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1. Esta brochura compila os três primeiros números do "Jornal 
Comunista”, orgão Central da Organização Comunista de Angola. 
Estes três mimeros do Jornal Comunista são exclusivamente dedi- 
cados à reprodução das principais conclusões e resoluções aprora- 
das na la Conferência da OCA, realizada nos Primeiros dias de 
Outubro de 1975, no interior do país. 


Nessa altura a situação em Angola caracterizara-se pela inva- 
são de Angola pelos exércitos do Zaire e da África do Sul à coberto 
dos movimenios fantoches UPA/FNLA e UNITA. O exército do 
Zaire ocupava já há algum tempo os distritos do Norte do país; 
quanto ao exército da África do Sul, que já controlava parte do 
Cunene, ameaçava intervir mais decididamente em Angola. Chega- 
vam ao interior do país as primeiras notícias do avanço da coluna 
invasora sul-africana (que no final de Outubro e princíbio de Novem- 
bro tomaria o Lubango, Moçâmedes, Lobito e Novo Redondo). 


Simultaneamente, em diversos pontos do país o MPLA atinge O 
bonto culminante da repressão sobre os revolucionários que se 
iniciara já a partir do mês de Julho. Dezenas de militantes revolu- 
cionários com um importante passado antifascista, que sempre esti- 
veram nas primeiras linhas do combate aos colonos reaccionários e 
aos fascistas da FNLA e UNITA, a maior parte deles conhecidos 
militantes e dirigentes das organizações populares (Comissões Po- 
bulares de Bairro e Comissões de Trabalhadores), alguns deles 
militantes de longa data do MPLA, são ameaçados de fuzilamento 
e muitos são presos pela segurança do MPLA. 


A que se deve este feroz repressão? Os sectores revolucionários 
defendem a necessidade de fortalecer as estruturas e a organização 
bopulares, ao passo que o MPLA as pretende destruir e controlar 
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fortemente; os revolucionários defendem que à agressão se dere 
fazer face com a guerra potular que passa pela mobilização e ar- 
mamento das populações, pela criação de verdadeiras milícias po- 
bulares, ao passo que o MPLA combate as milícias populares, de- 
sarma o povo, mantem um exército burocrático e impotente: os rero- 
lucionários defendem que se deve criar um verdadeiro Poder Popu- 
lar e o MPLA pretende criar um Estado autoritário que defenda os 
interesses da pequena burguesia africana em ascenção. 

É assim que se assiste à destruição dos orgãos de luta pelo 
poder popular, que começa com a suspensão pela direcção do MPLA 
do Orgão Coordenador das Comissões Populares de Bairro de Luan- 
da ao mesmo tempo que Os seus principais dirigentes são persegui- 
dos e intimidados e muitos deles presos. São também reprimidos o 
Orgão Coordenador da Comissão de Trabalhadores do Lobito e a 
Reunião Geral das Comissões de Trabalhadores de Benguela e dada 
ordem para desarmar as milicias populares dirigidas pelas Frentes 
de Quimbo e Quanza Sul. 


Na imprensa instala-se o monolitismo: todos devem transmilir O 
que decorre dos comunicados da Cupula do MPLA. É instalada a 
censura prévia à Emissora Oficial e são proibidos ou completamen- 
te mutilados os comunicados das Comissões Populares de Bairro e 
das Comissões de Trabalhadores. Os jornais Angola e Poder Popu- 
lar que pretendem aproveitar as liberdades democráticas e defendem 
a Democracia Popular e a Guerra Popular, são imediatamente repri- 
midos e finalmente proibidos, pelo Bureau Político do MPLA (o 
brimeiro) e pelo Governo do MPLA (o segundo). Também o Jomal 
4 de Fevereiro é proibido e vários programas de rádio são censura- 
dos e virão a ser futuramente proibidos (Kokolocota, Unidade Popu- 
lar e mais recentemente o Kudibanguela). 


Os mais elementares interesses das massas populares são des- 
brezados — os abastecimentos são descuidados, os géneros faltam 
bara o povo, enquanto a pequena burguesia do MPLA não tem difi- 
culdades e cai na maior corrupção. 


Por outro lado e face à agressão estrangeira existe a vontade 
férrea de resistência popular. O desprezo do MPLA pela organiza- 
ção efectiva dessa resistência (que passava pelo total enquadra- 
mento do povo em milicias populares armadas) é a nota dominante. 
Um exército ineficaz, dirigido por comandantes corruptos e burgue- 
ses, mostra-se incapaz de fazer a guerra. É assim que, como as 
teses da Conferência da OCA previam, o MPLA sofre sérios reveses 
face ao avanço da coluna invasora. Os revolucionários apontam 
bara o reforço da organização popular, para a criação e armamento 
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das milicias populares para a Guerra Popular contra a invasão 
estrangeira. 


Deve notar-se que por essa altura apenas tinham chegado poucos 
carregamentos de armas soviéticas (principalmente ligeiras) e não 
existiam ainda em Angola tropas cubanas, apenas existindo alguns 
“consultores” militares. 


Porém, em vez da Guerra Popular, necessáriamente dura e pro- 
longada, o MPLA preferiu enfeudar-se completamente à URSS e cha- 
mar ele próprio o noro exército de ocupação que hoje domina o pais 
— o exército cubano. 

É nas condições atrás referidas que se realiza, no interior de 
Angola, nas mais duras condições de clandestinidade, a la Confe- 
rência da Organização Comunista de Angola. 


Face à situação política e militar que então se vivia, a Confe- 
rência afirma: 

1º — Que o Governo do MPLA é um governo burguês e reaccio- 
nário que representa os interesses da nora burguesia angola- 
na em formação e que continuará a oprimir o Povo e os ver- 
dadeiros revolucionários: 
2º -— Que o MPLA será incapaz de conduzir uma Guerra Popu- 
lar e se enfeudará cada vez mais à URSS. 
3º — Que o MPLA gorernará em benefício do imperialismo 
(que na sua versão social-democrata a europeia tem grandes 
simpatias em muitos elementos da Direcção do MPLA) e do 
social-imperialismo (apoiado por uma corrente social-fascista 
dirigida por Nito Alves e José Vandunem — que recentemente 
chefiaram à delegação do MPLA ao XXV Congresso do PCUS 
— corrente esta que ganha cada vez mais peso no interior do 
MPLA, e conta com o apoio de russos e cubanos). 


2. À Guerra durou porém menos do que se previa. A partir das 
vergonhosas derrotas do MPLA nas Frentes Sul e Centro, a pequena 
burguesia, que o MPLA representa, aterrorizou-se e dispôs-se a 
vender o país para salvar a pele. 


Ao mesmo tempo o social-imperialismo — cuja arrogância e 
agressividade aumentam cada vez mais — decidiu-se a investir em 
Angola como nunca o fizera tão longe das suas fronteiras. 


É a partir de meados de Outubro que o material mais altamente 
sofisticado (milhares de blindados T34 e T54, rampas móveis de 
lançamento de mísseis, MIG 16, 17 e 21, artilharia pesada e ligeira) 
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começa a chegar em quantidades colossais aos Portos de Luanda e 
Porto Amboím. Uma autêntica ponte aérea de ANTONOVS — cada 
um dos quais transporta cerca de 80 toneladas de material — chega- 
va diariamente aos Aeroportos de Luanda e Cabinda, atingindo em 
certos períodos mais de 10 aviões por dia. 


O investimento russo em Angola estima-se em 200 milhões de 
Dólares (o que não deixa de ser significativo se tivermos em conta 
que durante o período da guerra colonial contra Portugal, a Rússia 
pouco apoio militar deu e cortou o seu apoio militar ao MPLA por 
várias vezes — a última das quais de 72 à Novembro de 74). 


Ao mesmo tempo os lacaios cubanos da URSS colocam em Ango- 
la um fortissímo exército constituido hoje por cerca de 15.000 
homens. 


A partir de Novembro de 75 a Guerra deixa de pertencer ao Poro 
Angolano para pertencer aos cubanos e soriéticos e a anterior guer- 
ra contra a agressão imperialista transforma-se de facto num con- 
flito sangrento entre as duas superpotências, lutando pela partilha 
de Angola e pela influência na África Austral. 


A existência de 15.000 cubanos com Estado-Maior próprio, inde- 
pendente do MPLA; o endividamento em armamento sofisticado à 
URSS; a guerra de decisão rápida; a exploração do café angolano 
vendido a 1/3 do preço do mercado internacional a Cuba, como 
primeiro passo da rapina das riquezas de Angola pelo social-impe - 
rialismo; a orientação ideológica seguida a partir de então pelo 
MPLA colocando todo o aparelho de Imprensa ao serviço da propa- 
ganda social-imperialista e atacando sistematicamente a República 
Popular da China; a tentativa de boicote à realização da comemora- 
ção da Revolução Albanesa feita por sectores progressistas; a 
ascenção no interior do MPLA de uma forte corrente social-fascista 
liderada por Nito Alves; a completa subordinação das Comissões de 
Trabalhadores à Central Sindical do MPLA — UNTA — e a repressão 
sobre o Movimento operário: a completa destruição dos orgãos de 
luta pelo poder popular, hoje, meros orgãos burocráticos sem ex- 
pressão política em que se exerce um forte controle fascista (se- 
gundo a lei de institucionalização do "Poder Popular” só os orgãos 
locais do MPLA podem propôr listas candidatas às “eleições” das 
Comissões Populares de Bairro); todos estes factos demonstram 
como o MPLA está enfeudado ao social-imperialismo que exercerá 

“cada vez um controle mais apertado que lhe garanta a exploração do 
Povo Angolano e a pilhagem das riquezas do país. 


A par do ascenso do social-fascismo no seio do MPLA e do do- 
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mínio de Angola pela URSS, verifica-se que esta potência reforça 
a sua posição no seio da própria OUA e estende os seus desejos 
expansionistas a toda a África Austral. 


Deve porém ter-se em conta que, por um lado, a estrutura econó- 
mica de Angola está fortemente dependente dos EUA (e o MPLA não 
buliu com os interesses económicos americanos em Angola); e, 
por outro lado, no próprio seio do partido da burguesia — o MPLA — 
existem poderosas forças interessadas em defender os interesses 
do imperialismo ocidental. 


Hoje o aspect» predominante da situação em Angola continua a 
ser a rivalide . «o conflito entre as duas superpotências. 


A URSS ganhou o primeiro round e pôs a pata num terreno onde 
até aqui não tinha qualquer influência. Porém o conflito persiste, a- 
gora no plano económico e no plano político (aí incluindo também o 
interior do próprio Partido Burguês). 


A ingerência do social-imperialismo em Angola e a presença de 
um exército de ocupação estrangeiro, determinam a situação neoco- 
lonial que hoje se vive em Angola e apontam a todos os verdadeiros 
angolanos, à classe operária e ao povo em geral a luta contra a ex- 
ploração e a opressão, pela expulsão do exército estrangeiro, pela 
Independência Nacional e pela Democracia Popular. 


Como as teses aprovadas na Conferência da OCA definem clara- 
mente, só um Partido Comunista, autônomo e independente, baliza- 
do nos princípios do marxismo-leninismo, ligado à classe operária e 
as massas pode dirigir a ampla frente popular na luta do povo an- 
golano pela Democracia Popular. 


3. Embora a situação política em Angola se tenha alterado pro- 
fundamente nos últimos meses — impondo novas tarefas à luta dos 
revolucionários — as teses da | Conferência da Organização Comu- 
nista de Angola conservam a sua importância histórica o que justi- 
fica plenamente a sua actual publicação. 


Na impossibilidade de divulgar imediatamente as análises mais 
recentes da OCA, sobre a situação Angolana e as tarefas actuais 
dos comunistas angolanos, divulgamos também nesta edição uma 
importante declaração do C.C. da OCA sobre a actual situação na 
África Austral. 


O Secretário do Comité Ceniial para as Relações Exteriores da 
Organização Comunista de Angola 
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Declaração do Comité Central 

da Organização Comunista de Angola 
sobre q evolução da situação 
político no África Austrol 


Encontra-se hoje em risco de ser generalizada a toda a África 
Austral a sangrenta disputa entre as duas super-potências impe- 
rialistas, os EUA e a URSS, que até agora se tem desenrolado no 
nosso país. 


“Constituindo até há pouco tempo uma praça forte do imperialis- 
mo norte-americano, que apoia firmemente os governos fascistas, 
racistas e colonialistas do Zimbabwe e da Africa do Sul, esta re- 
gião do continente africano é fortemente cobiçada pelos sociais- 
“imperialistas russos, quer pelas suas imensas riquezas económi- 
cas, quer pela privilegiada situação estratégica que ocupa. 


Encorajados pela sua vitória no nosso país ionde dispõem hoje 
de um poderoso exército de ocupação formado por mais de 15.000 
cubanos enquadrados por técnicos militares soviéticos e armados 
com o mais sofisticado material de guerra fabricado pela URSS), 
os sociais-imperialistas russos preparam-se para prosseguirem a 
sua belicosa política expansionista e arrancar ao imperialismo nor- 
te-americano as posições que este ainda detém na África Austral. 


Assim, sob o pretexto de apoiarem a justa luta dos Povos do 
Zimbabwe, Africa do Sul e Namíbia contra os governos fascistas 
e racistas de Salisbúria e Pretória, os sociais-imperialistas rus- 
sos pretendem de facto colocar os países da África Austral sob a 
sua dependência e transformar esta zona do continente africano 


Organização Comunista de Angola 7 


numa forte base estratégica para o, prosseguimento da sua política 
de exploração e agressão dos Povos de todo o mundo, criando as- 
sim novas ameaças à estabilidade e à Paz mundial. 


Os comunistas e todo o Povo Angolano apoiam firmemente e sem 
reservas a luta libertadora dos Povos do Zimbabwe, África do Sul 
e Namíbia, contra o racismo, o fascismo e o imperialismo norte- 
-americano, inimigos declarados dos Povos de todo o mundo, e 
estão conscientes de que esta luta só poderá triuntar através do 
recurso à luta armada. 


Mas os comunistas e todo o Povo Angolano conhecem pela sua 
própria experiência que essa luta terá que ser obra dos povos des- 
ses países e não de forças militares estrangeiras que, com a capa 
de libertadoras, mais não são do que novas forças opressoras. Tam- 
bém a nossa recente experiência mostra claramente que na luta 
contra os imperialistas e as forças reaccionárias internas, as mas- 
sas populares têm que contar, antes de mais, com as suas próprias 
forças. Os fornecimentos maciços de armas altamente sofisticadas, 
as grandes “ofertas” de ajuda financeira e a colocação de fortes 
contingentes armados a combaterem no estrangeiro que os sociais- 
“imperialistas aparecem agora abruptamente a oferecer, mais não 
são do que meios de que estes se servem para estrangular a Inde- 
pendência Nacional daqueles a quem prestam essas “ofertas”. A 
venda do café de Angola a Cuba por um preço três vezes inferior 
ao do mercado internacional, a que recentemente se assistiu, como 
primeiro passo da política de exploração e de pilhagem da nossa 
Pátria pelos imperialistas russos, é apenas um pequeno exemplo 
dos interesses que norteiam a hipocritamente intitulada política 
“internacionalista” da URSS e dos seus lacaios cubanos. 


A presença de um exército de ocupação cubano (única força que 
utiliza o armamento sofisticado soviético) detendo um Estado-Maior 
e logística próprios sobre os quais não existe qualquer controle, 
constitui um atentado à soberania nacional tão grave como a ocu- 
pação colonial portuguesa ou a invasão sul-africana e zairense. 
A presença do exército de ocupação cubana serve como pressão 
para impôr a rapina das nossas matérias-primas e a exploração e 
opressão do nosso povo, serve como trampolim para a fixação de 
colonos cubanos em Angola, dá origem a diárias contradições com 
o Povo, que se saldam por diárias prepotências e humilhações, e 
dificultará amanhã qualquer tentativa para pôr em prática uma po- 
Jítica de verdadeira independência nacional. 


Por isso os comunistas e todo o Povo Angolano ao mesmo tem- 
po que exigem a imediata retirada de todas as forças armadas es- 
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trangeiras do nosso país, lutarão firmemente para que a nossa Pá- 
tria não sirva de base à acção dos sociais-imperialistas russos « 
dos seus exércitos invasores, acção essa que se traduzirá para o 
Povo Angolano e para os Povos irmãos de toda a África Austral 
em novos sofrimentos e sacrifícios que apenas beneficiarão os in- 
teresses imperialistas da URSS e dos seus lacaios. 


Contra a guerra entre as duas super-potências imperialistas, os 
Povos da África Austral devem opôr uma firme resistência, expul- 
sando dos seus países todas as forças estrangeiras, e prosseguin- 
do a luta popular armada contra o fascismo e o racismo, contra o 
imperialismo e o social-imperialismo, pela Paz e pela Independên- 
cia Nacional. 


VIVA A JUSTA E HERÓICA LUTA DOS POVOS DO ZIMBABWE, 
DA AFRICA DO SUL E DA NAMIBIA CONTRA O FASCISMO, O 
RACISMO E O IMPERIALISMO! 

ABAIXO A INGERÊNCIA DAS SUPER-POTÊNCIAS 
IMPERIALISTAS! 

FORA COM TODOS OS EXERCITOS ESTRANGEIROS! 
VIVA A AMIZADE INTERNACIONALISTA COM OS POVOS DA 
AFRICA AUSTRAL! 


Angola, 6 de Março de 1976 
O Comité Central da 
ORGANIZAÇÃO COMUNISTA DE ANGOLA 
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Declaração Final 


1, Com a presença de delegados representando núcleos e elemen- 
tos de várias zonas de Angola, realizou-se no princípio de Outubro, 
no interior do País, a I Conferência da Organização Comunista de 
Angola. 

A Organização Comunista de Angola foi criada em princípios de 
1975, mas até ao presente mantida secreta por razões organizativas. 
A reunião constituitiva da organização definiu as tarefas fundamen- 
tais até à Conferência como sendo as tarefas de criação e consoli- 
dação de núcleos organizativos em várias zonas do País. 

A 1 Conferência da Organização Comunista de Angola procedeu 
a uma análise profunda, de um ponto de vista comunista, da situa- 
ção política e militar no nosso País, procedeu a uma análise de 
todas as classes e forças políticas em presença, analisou os in- 
teresses imperialistas e social-imperialistas que disputam Angola e 
a respectiva estratégia, procedeu à analise da situação das forças 
comunistas e revolucionárias em cada província de Angola e definiu 
os objectivos, estratégia e táctica e as tarefas dos comunistas no 
momento político que atravessamos. 

A 1º Conferência da Organização Comunista de Angola elegeu o 
Comité Central Provisório, defeniu as tarefas organizativas e os 
métodos de trabalho para a consolidação da Organização a nível 
nacional e defeniu as condições que devem ser preenchidas para a 
convocação do Congresso Constitutivo do Partido Comunista de 
Angola. 


2. À Conferência aprovou na generalidade os seguintes informes 
e resoluções, cuja redacção final remeteu ao C.C. Provisório 
eleito: 


| — Informes 
1. “Análise da situação política em Angola”. 
2. Informe sobre a Organização. 
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3. Informe sobre o carácter de classc do MPLA. 
4. Informe sobre a luta de classes ém Angola a seguir ao 25 


de Abril. 


Il — Resoluções 
1. Resolução sobre a Independência c o Governo de Angola. 
2. Resolução sobre a Guerra contra a Invasão Estrangeira e a 
participação dos comunistas. 
3. Resolução sobre o Movimento Burguês e a necessidade da 
Organização Comunista autónoma. 
4. Resolução sobre o objectivo táctico central c os objectivos 
tácticos imediatos. 
S. Resolução sobre as tarefas e os métodos de trabalho dos 
comunistas. . 

3. A I Conferência da Organização Comunista de Angola consta- 
tou que a actual situação política em Angola se caracteriza, no 
essencial, pela existência de uma agressão estrangeira, conduzida 
a coberto dos falsos movimentos UPA/FNLA/UNITA, pela ascen- 
ção da pequena-burguesia burocrática angolana pára .os lugares 
deixados vagos pela burguesia colonial em fuga, pelo processo de 
transformação da pequena-burguesia burocrática angolana numa 
burguesia que passe a ser o novo intermediário na exploração do po- 
vo angolano pelo imperialismo e social-imperialismo. 

A I Conferência constatou que o MPLA é o Partido que represen- 
ta e defende esta nova burguesia em ascensão; que o MPLA não 
está interessado em rea:izar um regime de Democracia Popular que 
sirva os operários e camponeses; que o MPLA é incapaz de resolver 
os problemas das massas, antes favorece a corrupção e a ascensão 
da pequena-burguesia burocrática; que o MPLA viola sistematica- 
mente as liberdades democráticas, recorre ao “controlismo” das 
organizações de trabalhadores e populares e à intimidação, à prisão 
e às ameaças de fuzilamento sobre todos os revolucionários e mes- 
mo sobre os sectores democráticos e progressistas dentro das suas 
próprias fileiras; que o MPLA usa uma demagogia populista para 
enganar as massas; que o MPLA é incapaz como Partido Burguês de 
fazer e conduzir uma verdadeira guerra popular, antes faz e dirige 
uma guerra burguesa que não pode conduzir à vitória sobre a agres- 
são estrangeira e à expulsão do imperialismo do nosso País. 

A I Conferência constatou ainda que tendo em conta a própria 
base de classe do MPLA e a política popular-fascista da Direcção 
suportada pela nova Pide (a SEGURANÇA) é absolutamente impossí- 
vel conseguir transformar o movimento Burguês por dentro e mesmo 
sequer obrigá-lo a respeitar o seu próprio ideário e as regras da de- 
mocracia. 
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A | Conferência concluiu da análise da situação política em 
Angola e tendo em conta o carácter de classe do MPLA que só um 
verdadeiro Partido Comunista autónomo e independente, criado é 
mantido fora do MPLA, c assente nos príncipios revolucionários do 
marxismo-leninismo, pode guiar a classe operária, o campesinato, 
os sectores não corruptos da pequena-burguesia e dos intelectuais 
na luta pela Democracia Popular e na guerra contra a invasão es- 
trangeira; que só um verdadeiro Partido Cemunista, autónomo € 
independente do MPLA pode desencadear e dirigir uma gucrra cfec- 
tivamente popular, única forma de derrotar a agressão estrangeira e 
de expulsar o imperialismo do nosso País; que só um verdadeiro 
Partido Comunista pode unir e guiar o povo em torno de uma linha 
política justa, levá-lo a derrubar a burguesia exploradora em forma- 
ção a desmascarar o carácter burguês corrupto e popular-fascista 
do MPLA, a destruir o Estado dos exploradores e a instalar um Es- 
tado de Democracia Popular com os operários e camponeses no Po- 
der, única forma de se acabar com a cxploração do homem pelo 
homem no nosso Pais. 

À 1 Conferência concluiu portanto que é tarefa inadiável de todos 
os comunistas e de todos os revolucionários organizarem-se de ma- 
neira autónoma e independente e lutarem pela construção no mais 
curto prazo de tempo do Partido Comunista de Angola. 

Aos camaradas progressistas que contestam e criticam muitos 
aspectos do MPLA mas se recusam a perceber o seu carácter de 
classe e a abandoná-lo, nós dizemos: 

Quem se mantiver preso ao Movimento Burguês, quem continuar a 
deixar-se arrastar ingenuamente pelas ilusões “entristas” de tentar 
transformar o MPLA por dentro, quem não compreender que a tarefa 
principal e inadiável dos comunistas c de todos os revolucionários 
nesta fase passa pelo abandono já do MPLA e pela construção fora 
do Movimento Burguês dum Partido Comunista Autónomo e Indepen- 
dente está a fazer o jogo da burgucsia e a colocar-se no campo da 
contra-revolução. 

A 1 Conferência da Organização Comunista de Angola espera que 
todos os comunistas angolanos, que todos os revolucionários dedi- 
cados à luta do povo compreendam e desmascarem o carácter bur- 
guês, corrupto e popular-fascista do MPLA e se unam como um só 
bloco na tarefa inadiável e histórica da construção do Partido 
Comunista. 

A I Conferência da Organização Comunista de Angola apela a 
todos os camaradas verdadeiramente revolucionários e progressistas 
para que cortem com o MPLA e adiram à Organização Comunista ou 
à organização de frente a criar por esta, para que percebam a neces- 
sidade de participar activamente na guerra contra o fascismo 
terrorista quer integrados no Exército quer nas forças para-militares 
e que aí lutem efectivamente, com os cuidados que a situação 
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exige, para fazer vingar os pontos de vista comunistas. 

4. A I Conferência aprovou que face à invasão estrangeira do 
país a coberto dos falsos movimentos UPA/FNLA/UNITA é tarefa 
fundamental dos comunistas participarem activamente na guerra 
| Contra essa agressão, constituindo cxemplos de coragem e de audá- 
cia, ligando-se solidamente aos soldados e às massas populares, 
mobilizando-as, impondo o scu armamento, enquadrando-as e diri- 
gindo-as através de verdadeiras milicias populares. 

A Conferência concluiu que a política burguesa do MPLA também 
se reflecte na sua condução da guerra — corrupção e cobardia dos 
comandantes, desprezo e abandono dos soldados, conquista de 
cidades, desprezo pela mobilização, politização e armamento das 
massas populares e em particular dos camponeses. O Movimento 
Burguês conduz assim uma guerra burguesa que não consegue mobi- 
lizar as massas activamente e expulsar o imperialismo. 

Os comunistas têm de, ao mesmo tempo que desmascaram o ca- 
rácter burguês da guerra, colocar-se à frente dela, ligarem-se aos 
soldados c às massas, lançarem na zona que dominam uma guerra 
efectivamente popular, sem deixarem que o prestigio assim alcan- 
çado reverta a favor do Movimento Burguês. 

Para a condução da guerra é indispensável fazer vingar uma po- 
lítica não sectária, criar e mobilizar uma larga frente anti-imperia- 
lista e anti-fascista, mas essa frente deverá ser dirigida pelo parti- 
do operário e não pela burguesia (ainda que essa burguesia queira 
fazer passar o seu movimento por partido falsamente operário.) 

E as derrotas que a guerra burguesa necessariamente arrastará 
levarão cada vez mais sectores das massas populares a percebe- 
rem que só com uma Guerra Popular, conduzida pelo Partido Comu- 
nista é possivel arrazar definitivamente a agressão estrangeira. 

3. À Iº Conferência aprovou que o objectivo estratégico da luta 
dos comunistas em Angola é a realização da Revolução Democráti- 
ca e Popular que derrube o domínio da burguesia, do imperialismo e 
do social-imperialismo e instale um Estado de Democracia Popular. 

A Conferência ao definir como objectivo estratégico a luta pela 
Democracia Popular condena o verbalismo dos pseudo-re volucioná- 
rios ingénuos que falam muito em Democracia Popular o que apenas 
mascara o facto de na realidade nada fazerem para lutar efectiva- 
mente por este objectivo. 

A Conferência afirma que a luta pela Democracia Popular passa 
pela definição e pela realização prática de objectivos tácticos e de 
tarefas políticas e organizativas que em cada momento sirvam de 
facto ao avanço da luta por aquele objectivo estratégico e, em par- 
ticular, por uma condução efectivamente comunista da guerra contra 
a agressão estrangeira. 

A Conferência condena também a política direitista daqueles que 
fingem reconhecer a Democracia Popular como objectivo de luta, 
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mas dizem que não é para já — o que significa le facto que jamais 
a realizarão — e definem (para já) pretensas vias de “Democracia 
Nacional”, de Democracia para todos” e de “desenvolvimento in- 
dependente” “não-capitalista e não-socialista” que mais não são 
do que máscaras que a nova burguesia em ascensão e o seu Partido 
usam para afastarem a classe operária e o povo da luta desde já 
pela Democracia Popular. Tais pretensos democratas apenas preten- 
dem instaurar um regime que assegure a continuação da exploração 
e da opressão do povo em favor desta nova burguesia, do imperialis- 
mo e do social-imperialismo. 

A Conferência chama a atenção da classe operária e do povo pa- 
ra esta política direitista do MPLA e alerta desde já as massas para 
o facto de que a política burguesa do MPLA à medida que se torna, 
na prática, cada vez mais direitista e repressiva, é acompanhada da 
demagogia e do verbalismo de esquerda pelo que é de esperar que o 
MPLA começe a falar cada vez mais de Democracia Popular e socia- 
lismo, que pretenda até construir no seu seio um falso partido comu - 
nista formado pela burguesia“mais esclarecida: Mas tudo isso não 
passam de mistificações e máscaras da burguesia para melhor en- 
ganar e reprimir o povo e poder reprimir os revoluvionários. 

A Conferência afirma que sem Partido Comunista não pode haver 
revolução democrática e popular em Angola, sem Partido Comunista 
não haverá Guerra Popular, sem Partido Comunista os operários e 
camponeses serão dominados explorados e enganados, necessária- 
mente, pela burguesia e aponta como o objectivo táctico central dos 
comunistas nesta fase a luta pela construção do Partido Comunista. 
A Conferência afirma que o Partido Comunista nascerá necessaria- 
mente fora do Movimento Burguês e será formado pelos revolucioná- 
rios mais consequentes e pelos melhores filhos da classe operária. 

A Conferência aponta ainda como objectivos tácticos dos Comu- 
nistas nesta fase: a participação dos comunistas na guerra contra a 
agressão estrangeira e os movimentos fantoches UPA/FNLA/UNI- 
TA/FLEC,; o desmascaramento do Movimento Burguês junto do povo; 
a intensificação do trabalho de propaganda e organização no seio da 
classe operária e do povo; o lançamento e direcção de lutas e movi- 
mentações de massas em torno das suas insatisfações concretas. 

A Conferência aponta a necessidade dos comunistas se ligarem 
cada vez mais profundamente às massas, de fazerem surgir focos e 
núcleos comunistas organizados no seio da classe operária, do povo 
e do Exército, desenvolvendo aí um trabalho profundo, paciente e 
metódico de educação e formação comunista. 

A Conferência apela a todos os comunistas e a todos os revolu- 
cinnários para que discutam estes objectivos, verifiquem a sua 
correcção e desenvolvam todos os esforços para os levarem à prá- 
tica com decisão e firmeza. 

6 A Conferência decidiu que a Organização Comunista de Ango- 
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la tem como orgão central o “Jornal Comunista”, cuja publicação 
começará proximamente e cujos primeiros números divulgarão as 
resoluções e informes aprovados na Conferência. 

A Conferência decidiu ainda que a Organização poderá publicar 
jornais de massas próprios ou apoiar e participar em jornais de fren- 
te com outros sectores progressistas. 

A Conferência decidiu dar passos para criar a curto prazo uma 
Organização de Frente, que englobe todos os sectores progressis- 
tas e democratas que estejam dispostos a participar activamente na 
guerra contra a agressão estrangeira e o fascismo, que se tenham 
apercebido do carácter burguês e repressivo do MPLA e percebam a 
necessidade de uma Organização autónoma que lute efectivamente 
pelos interesses dos operários e camponeses. 

A Conferência decidiu dar passos para criar em curto prazo uma 
União da Juventude Comunista, instrumento da Organização Comu- 
nista para a propaganda, agitação, organização e mobilização da 
juventude da cidade e do campo, no sentido da participação da ju- 
ventude na guerra contra o fascismo e no desmascaramento no seio 
das massas dos interesses da nova burguesia e do seu movimento € 
para .a mobilização da juventude para a luta mais geral pela Demo- 
cracia Popular e o Socialismo. 

7. A 1 Conferência da Organização Comunista de Angola apela a 
todos os comunistas e a todos os verdadeiros revolucionários ango- 
lanos interessados em não colaborarem na criminosa traição ao povo 
angolano feita pela nova burguesia em ascensão e interessados em 
servirem com abnegação e sacrificio a luta da classe operária e das 
massas exploradas, para abandonarem o MPLA e aderirem à Organi- 
zação Comunista, unindo-nos como um só bloco em torno da luta pe- 
la construção do Partido Comunista. 

A Conferência saúda o heróico povo angolano e a classe operária 
e apela para redobrarem a sua força e determinação no combate à 
criminosa agressão estrangeira levada a cabo pelo imperialismo 
internacional a coberto dos movimentos fantoches UPA/FNLA/UNI- 
TA. 

A Conferência apela ao povo angolano para que não se deixe 
desmoralizar com os insucessos militares do MPLA que surgirão 
depois de vitórias enganadoras, que perceba que tais derrotas são 
consequência da linha política burguesa e da guerra burguesa que o 
MPLA conduz, pois que só sob a direcção da classe operária e do 
seu Partido o povo angolano pode esmagar a agressão imperialista. 

A I Conferência assume o compromisso perante o povo angolano 
em geral e à classe operária em particular de lutar por dar às mas- 
sas exploradas e oprimidas a sua verdadeira vanguarda revolucioná- 
ria — o Partido Comunista de Angola — passo decisivo e fundamen- 
tal para se combater e escorraçar os lacaios terroristas da UPA/ 
/FNLA/UNITA/FLEC através duma verdadeira guerra popular con- 
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duzida pelo Partido Comunista e para se lutar pela instalação no 
nosso país de um regime de Democracia Popular que sirva os operá- 
rios e os camponeses. 

A Conferência afirma que a classe operária angolana vai ter o 
seu Partido! O povo angolano vai ter a sua verdadeira vanguarda 
revolucionária! Às largas massas exploradas e oprimidas do nosso 
País pelo colonialismo e pelo fascismo, enganadas pela demagogia 
da nova burguesia em ascenção, vão finalmente ter uma vanguarda 
Comunista que conduzirá todo o povo com a classe operária à cabe- 
ça rumo à Democracia Popular, ao Socialismo e ao Comunismo! 

EM FRENTE NA LUTA PELA CCNSTRUÇÃO DO PARTIDO 
COMUNISTA! o 

EM FRENTE NA GUERRA CONTRA A AGRESSÃO 
ESTRANGEIRA! 

EM FRENTE NA LUTA PELA DEMOCRACIA POPULAR E O 
SOCIALISMO! : . 

-À CLASSE OPERÁRIA VENCERA! 


A 1 Conferência da Organização Comunista de Angola 
Outubro de 1975 
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Resumo das principais conclusões 
políticas 


Na impossibilidade de publicar imediatamente todos os informes 
e resoluções da Iº Conferência da Organização Comunista de Ango- 
a e dada a importância das conclusões políticas obtidas, o Comité 
Central Provisório eleito divulga imediatamente um resumo das mais 
importantes conclusões políticas. 


1. SOBRE A ACTUAL SITUAÇÃO POLITICA EM ANGOLA 


A Tº Conferência constatou que a actual situação em Angola se 
caracteriza no essencial: 


a) — em primeiro lugar: pela existência de uma agressão es- 
trangeira conduzida pelo Zaire e pela Africa do Sul, a coberto dos 
falsos movimentos UPA/FNLA/UNITA, com o apoio militar e mer- 
cenário dos EUA e de várias potências capitalistas ocidentais. 


b) — em segundo lugar: a situação caracteriza-se pela fuga 
em massa de mais de 400.000 colonos, como consequência da pró- 
xima independência e da guerra. Estes colonos detinham não só a 
direcção das grandes empresas pertencentes aos monopólios impe- 
rialistas e ao alto funcionalismo de Estado (grande burguesia co- 
lonialista — cerca de 5.000 pessoas em população activa), mas de- 
tinham também a propriedade e direcção de praticamente todas as 
médias e pequenas empresas industriais e comerciais e de quase 
todas as propriedades agrícolas de mais de 10 hectares (média e 
pequena burguesia proprietária — cerca de 35.000 pessoas em po- 
pulação activa) e ainda todo o médio funcionalismo, a maioria dos 
lugares nos serviços e no comércio, chefes de secção, empregados 
de escritório, de balcão, etc (pequena-burguesia europeia de ser- 
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viços — cerca de 45.000 pessoas em população activa), detinham 
ainda quase todos os lugares de operários especializados, contra- 
-mestres e capatazes (aristocracia operária) e ainda a maior parte 
do aparelho repressivo (polícia, exército, em particular oficialagem, 
defesa civil, etc). 


c) — em terceiro lugar: a situação caracteriza-se porque, pe- 
la fuga em massa da Burguesia Colonial que até aqui scrvia de 
intermediária na exploração do povo angolano pelo imperialismo, 
toda a pequena burguesia burocrática angolana (cerca de 30.000 
pessoas em população activa) está em ascensão para os lugares 
deixados vagos pela burguesia colonial, estando a receber os sa- 
lários chorudos, a comprar as casas, os carros e muitas empresas 
deixadas pelos colonos em fuga, estando ainda a assimilar os há- 
bitos, os vícios e o estilo de vida da burguesia e caindo na mais 
completa corrupção: Esta pequena-burguesia burocrática angolana 
em ascensão, dominando completamente o Estado, o MPLA c os 
comandos das FAPLA, prepara-se para constituir a nova burguesia 
e ser o novo intermediário na exploração do povo angolano em favor 
do imperialismo e do social-imperialismo. 


d) — em quarto lugar: a pequena-burgucsia em ascensão a- 
pressa-se a corromper certos sectores da classe operária oferccen- 
do-lhes os lugares abandonados de capatazes e de operários es- 
pecializados, e colocando certos operários (em minoria) em Comis- 
sões de Gestão das empresas abandonadas e em Comissões de Vi- 
gilância fascista da produção, criando assim uma aristocracia ope- 
rária nacional corrupta e vendida à burguesia que será o destaca- 
mento político da burguesia no seio do movimento operário para o 
desviar dos objectivos revolucionários e mantê-lo subordinado à 
política burguesa. 


e) — em quinto lugar: por tudo isto, a exploração abater-se-à 
sobre o grosso da classe operária e o conjunto do campesinato. A 
repressão e a opressão atingirão também as massas de soldados e 
os sectores não corruptos da pequena burguesia, enquanto que a 
pequena burguesia como classe e o partido que a representa — o 
MPLA — apenas se mostram dispostos a combater a agressão es- 
trangeira para assegurarem os lugares de privilégio que recente- 
mente ocuparam. 


2. SOBRE O CARÁCTER DE CLASSE DO MPLA E A NECES- 
SIDADE DUMA ORGANIZAÇAO COMUNISTA AUTONOMA 


A I£ Conferência constatou sobre o caracter de classe do MPLA 
o seguinte: 
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a) — À pequena-burguesia desde que se encontra em ascensão 
para burguesia exploradora, e o Partido que representa essa nova 
burguesia — o MPLA -—, não estão interessados em realizar um re- 
gime de Democracia Popular, nem em acabar com a exploração do 
homem pelo homem e apenas pretendem apossar-se do poder para 
alcançarem os privilégios da burguesia colonial em fuga e para 
manterem a exploração dos operários e camponeses, reprimindo e 
oprimindo também os sectores não corruptos da pequena-burguesia. 


b) —- Como consequência a pequena -burguesia em ascensão 
e o partido que a representa —- o MPLA — mostram-se incapazes de 
resolver os problemas concretos das massas populares, usam uma 
demagogia populista para as enganar, mas mostram cada vez mais 
o seu cunho popular-fascista através da sua prática burguesa, fas- 
cista e corrupta e da constante e sistemática violação das liber- 
dades democráticas. É isto mesmo que acontece quando o MPLA 
encerra jornais progressistas o que impede a liberdade de expres- 
são e informação a vozes representativas das massas; quando o 
MPLA recorre ao controlismo completo de todas as organizações 
de trabalhadores c populares, transformando-os em Comitês do 
MPLA em vez de serem organizações controladas pelo povo; quan- 
do o MPLA usa a UNTA para vigiar, controlar c fiscalizar os tra- 
balhadores à semelhança do que acontece com os Sindicatos fas- 
cistas e cria “comitês de vigilância” fascistas nas fábricas; quan- 
do o MPLA recorre à intimidação, à prisão e às ameaças de fuzi- 
lamento sobre todos os revolucionários e mesmo sobre os sectores 
democráticos e progressistas dentro das suas próprias fileiras. 


c) - O MPLA mostra-se incapaz, porque é um Partido Bur- 
guês, de conduzir uma verdadeira guerra popular contra a agressão 
estrangeira. Mantém um exército afastado das massas, com coman- 
dantes em muitos casos fascistas, burgueses e corruptos que que- 
rem vida fácil e prazeres e hostilizam e oprimem os soldados e o 
povo. Cria Comités de Defesa em vez de criar verdadeiras milícias 
populares e armar o povo. Conduz uma guerra burguesa, classica 
e posicional e não uma verdadeira guerra popular (que o MPLA não 
sabe nem pode conduzir) guerra que promova a ampla participação 
do povo armado, mobilizando-o e organizando-o largamente, com- 
batendo a corrupção e as práticas burguesas e estabelecendo uma 
sólida disciplina proletária, Mas isto o MPLA não faz porque tem 
uma linha política burguesa ao serviço da nova burguesia explora- 
dora em formação (agora angolana) e assim é completamente impos- 
sível levar de vencida as forças agressoras do imperialismo. Só 
com uma linha política revolucionária, uma linha comunista, unin- 
do e dirigindo as largas massas populares conduzindo uma verda- 
deira guerra popular prolongada será possível vencer a agressão 
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estrangeira e expulsar completamente o imperialismo do nosso País. 


d) — Com a própria base de classe do MPLA, com a politica 
popular-fascista da Direcção suportada pela nova Pide (a Seguran- 
ça) é absolutamente impossível conseguir transformar o Movimento 
Burguês por dentro e mesmo obrigá-lo a respeitar o seu próprio 
ideário e as regras da democracia, ao contrário do que pensam vá- 
rios sectores progressistas ec democratas (mas ingénuos) que con- 
tinuam a manter-se presos pelo cordão umbilical ao movimento bur- 
guês, são incapazes de fazerem uma análise de classe da nova 
situação política e do próprio movimento e acabam, portanto, por 
cair no campo de aliados a contra-gosto do fascismo e da contra- 
-revolução, como ultimamente se tem assistido, 


e) - O MPLA não é mais do que o partido da pequena-bur- 
guesia burocrática em ascensão para burguesia, o partido que de- 
fende os interesses exploradores duma nova burguesia que vai a 
par com os interesses exploradores do social-imperialismo. 

Mas aproveitando o prestígio adquirido na guerra de libertação 
(que a pequena-burguesia tinha todo o interesse em conduzir, pois 
o colonialismo impedia todas as suas pretensões exploradoras), 
aproveitando o carácter fascista e terrorista dos outros movimentos, 
o MPLA pretende aparecer perante as massas como um movimento 
que se pretende democrata, que apoia nas palavras o “poder popu- 
lar” e que tem assim um certo prestígio junto das massas. 

Porém, na prática, o MPLA pretende controlar e limitar as orga- 
nizações populares e de trabalhadores, não resolve nenhuns dos 
problemas essenciais das massas (fome, falta de pão, água, trans- 
portes, especulação, etc.), apoia e incentiva a corrupção da nova 
burguesia, pretende “controlar” o povo e impór-lhe as suas direc- 
trizes e uma nova exploração e recorre às mais descaradas viola- 
ções da democracia, recorre à intimidação, às prisões arbitrárias, 
às violações de mulheres na cadeia, às torturas, à repressão violen- 
ta sobre os jornais progressistas e em geral sobre todas as forças 
progressistas. 

Sob a capa “popular” o MPLA revela-se de facto anti-popular, 
burguês e explorador; sob a capa “democrata” o MPLA apresenta- 
-se de facto como antidemocrático e repressivo. À capa de demago- 
gia populista mal encobre o fascismo que dia a dia aparece mais 
claramente. E o povo começa a perceber isto cada vez melhor, 

No plano político podemos caracterizar o MPLA exactamente 
como um partido popular fascista — populista nas palavras e fas- 
cista nos actos. 

E dia a dia, novas e novas camadas da classe operária obrigadas 
a trabalhar por Comissões de Trabalhadores corruptas e Comitês 
de Vigilância fascistas, novas camadas de camponeses (que não 
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veem qualquer reforma agrária, vêem as terras dos colonos abando- 
nadas, não são mobilizados para a sua ocupação e não são arma- 
dos para se defenderem) e ainda camadas da pequena-burguesia não 
corrupta (que assiste diariamente à corrida aos tachos, à exibição 
dos carros de luxo, aos gastos em bebidas caras que entre a bur- 
gucsia não sc chama alcoolismo, ao aburguesamento e à prostitui- 
ção por parte dos quadros do MPLA ce dos dirigentes das FAPLA, 
que assiste diariamente à corrupção c à repressão) tomam cons- 
ciência do carácter anti-popular, anti-democrático), burguês e fas- 
cista do MPLA 


f) — A medida que a repressão se acentua, que as necessi- 
dades insatisfeitas das massas e as contradições entre a burguesia 
e o povo, entre os comandantes e os soldados, se agudizam o 
MPLA vê-se obrigado — e ver-se-ã cada vez mais — a recorrer a 
um cada vez mais intenso verbalismo de esquerda e dentro em pou- 
co começará a falar descaradamente em Democracia Popular e So- 
cialismo e em direcção da classe operária (dentro do Movimento 
Burgues que a burguesia dirige!). Em contrapartida, na sua prática 
o MPLA persegue e ameaça de fuzilamento todos os que defendem 
de facto a Democracia Popular e a direcção da classe operária 
(direcção que para ser exercida só o pode ser pelo Partido da clas- 
se operária que nascc fora do Movimento Burguês). 

Estas novas manobras demagógicas e populistas da burguesia 
não enganarão os revolucionários e cedo serão desmascaradas pe- 
las massas. 

Apenas os progressistas ingénuos, de cada vez que há um dis- 
curso demagógico “de esquerda” (em geral sucedendo ou preceden- 
do mais um acto repressivo contra os revolucionários) se deixam 
entusiasmar e exclamam: “estão a ver, a Direcção não tem culpa. 
isto vai mudar”. 

Mas a repressão, as prisões, os fuzilamentos, a guerra burgue- 
sa, a corrupção, o aburguesamento são as características burgue- 
sas do MPLA que como movimento burguês não pode (nem quer) 
corrigir. E a Direcção é quem dirige o MPLA, é quem define essa 
política burguesa. E essa “esquerda” do MPLA, impávida e sere- 
na, pactua e diz — desde há 14 anos — “isto vai mudar *. Na rea- 
lidade estes elementos da “esquerda” do MPLA vão caindo no cam- 
po contra-revolucionário. 


9) — Como última manobra demagógica para tentar conter as 
contradições no seu seio e entre si e o povo é possível que os sec- 
tores revisionistas do MPLA (aliás telecomandados de Moscovo 
e Lisboa, via P'C'P) venham amanhã pretender “formar” dentro do 
Movimento Burguês um falso partido comunista, um falso partido 
operário, para melhor tentarem iludir as massas, 


Organização Comunista de Angola 21 


Interessa que todos os revolucionários e o povo percebam duma 
vez por todas: O MPLA é o que se vê — um Movimento burguês ca- 
da dia mais caracterizado como popular-fascista; cada dia mais 
vendido às armas que recebe dai Rússia, de Cuba e de Portugal 
(referimo-nos neste último caso aos revisionistas p'c'pistas que 
têm desembarcado aos magotes em Angola e no MPLA e para quem 
há sempre um lugar de direcção à espera). 

O MPLA não se transforma por dentro. Cada palavra à esquerda 
é acompanhada de um passo à direita. A “defesa” amanhã da De- 
mocracia Popular ou a pretensa construção de um falso Partido 
dentro do MPLA não serão mais que novas manobras demagógicas 
que enganarão os ingénuos, mas não enganarão por muito tempo 
as massas. 

h) — Da análise da situação política, do carácter de classe 
do MPLA, da suc linha política e da sua prática burguesas ao ser- 
viço da nova burguesia em ascensão, do tipo de guerra burguesa 
que o MPLA Pp pi conclui-se que só um verdadeiro Partido Co- 
munista autónomo e independente (criado e mantido fora do MPLA), 
assente nos princípios científicos do marxismo-leninismo, pode 
guiar a classe operária, o campesinato, os sectores não-corruptos 
da pequena-burguesia e dos intelectuais na luta pela Democracia 
Popular e na guerra contra a invasão estrangeira. 

Só um verdadeiro Partido Comunista autónomo e independente 
do MPLA pode desencadear e dirigir uma guerra popular, única for- 
ma de derrotar a agressão estrangeira e de expulsar o imperialismo 
do nosso País. 

Só um verdadeiro Partido Comunista pode unir e guiar o povo em 
torno duma linha política justa, levá-lo a derrubar a burguesia ex- 
ploradora em formação, a desmascarar completamente o carácter 
burguês, corrupto e popular-fascista do MPLA, destruir o Estado 
dos exploradores e instalar um Estado de Democracia Popular, com 
os operários e camponeses no poder, única forma de se acabar com 
a exploração do homem pelo homem no nosso País e combater o 
domínio do imperialismo e do social-imperialismo. 

Portanto, é tarefa inadiável de todos os comunistas e de todos 
os revolucionários organizarem-se de maneira autónoma e indepen- 
pendente e lutarem pela construção no mais curto prazo de tempo 
do Partido Comunista de Angola. 

E tarefa de todos os progressistas, que ainda lutam iludidos — e 
com a sua ilusão apadrinham o ascenso do popular-fascismo — fa- 
zerem duma vez por todas a sua opção, apoiarem a construção do 
Partido Comunista, desmascararem o abandonarem o Movimento 
Burguês. 

É certo que para a guerra contra a agressão estrangeira a clas- 
se operária não lutará sózinha; é necessário formar uma larga fren- 
te anti-imperialista. Mas essa frente deverá formar-se em torno do 
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Partido Comunista, fora do MPLA, fora da sua Direcção e da sua 
linha burguesa. 

Essa Frente será dirigida pela linha da classe operária, pela 
linha do Partido Comunista e os burgueses que a ela aderirem terão 
de aceitar essa direcção em vez de tentarem demagogicamente a- 
trair a classe operária para o Movimento que a burguesia domina, 
para aí a poderem enganar e trair, 


3. SOBRE A PARTICIPAÇÃO DOS COMUNISTAS NA GUERRA 
CONTRA A INVASÃO ESTRANGEIRA E A UPA/FNLA/UNITA 


A | Conferência decidiu que, face a agressão estrangeira de que 
o país é vítima, é obrigação dos comunistas participar activamente 
na guerra contra a invasão estrangeira. 

Ao participarem na guerra, os comunistas devem unir a luta mi- 
litar com o trabalho político no seio do exército e das massas, de- 
vem desenvolver a educação política comunista dos combatentes 
e do povo e devem fazer incansavelmente a propaganda da linha 
comunista, mostrando sempre que a guerra contra a invasão estran- 
geira só poderá ser ganha se for conduzida politicamente pela clas- 
se optrária e pelo seu Partido comunista, se for uma guerra efecti- 
vamente popular que não se pode limitar a “conquistar” cidades 
desprezando os camponeses, que não pode limitar-se a expulsar 
os fascistas para manter em Angola o domínio e a exploração da 
nova burguesia sobre os operários e os camponeses, mas antes tem 
de conduzir à instalação de um regime de Democracia Popular que 
ponha fim à exploração do homem pelo homem. 

Ao participarem na guerra os comunistas devem não só desen- 
volver o trabalho de organização e propaganda comunista, mas de- 
vem também fazer um amplo trabalho de agitação oral entre os com- 
batentes e o povo a partir das insatisfações criadas por cada acon- 
tecimento concreto da guerra burguesa que está a ser feita, des- 
mascarando o carácter burguês da guerra e do MPLA, desmasca- 
rando a corrupção, as arbitrariedades e prepotências fascistas dos 
comandantes burgueses e corruptos, levando os combatentes e o 
povo a perceberem a necessidade da organização comunista e da 
direcção comunista, 

A Conferência decidiu ainda que ao participarem na: guerra os 
comunistas devem ser os mais audazes e combativos na luta con- 
tra a agressão estrangeira, devem distinguir-se pelo seu compor- 
tamento exemplar e pela sua prática comunista, devem conquistar 
a simpatia, a admiração e o apoio dos combatentes e do povo. Ao 
contrário dos comandantes burgueses, fascistas e corruptos, que 
desprezam os combatentes e o povo, e viram a cara à luta, os co- 
munistas devem estar ligados aos soldados e ao povo, devem viver 
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junto deles, devem conhecer os seus problemas e necessidades, 
devem ser modestos scrvidores do povo e constituir sempre um c- 
xemplo de dedicação, de espírito de sacrifício, de coragem e de 
firmeza e de combatente revolucionário. 

A Conferência chama a atenção de todos os comunistas e re- 
volucionários para a necessidade de, ao participarem na guerra 
manterem uma posição de completa autonomia e independência em 
relação ao Movimento Burguês, para fazer da participação na guer- 
ra também um meio de reforçar, desenvolver e propagar a linha co- 
munista e não um meio de reforçar a linha burguesa e o Partido 
Burguês. 

Ao participarem na guerra os comunistas devem servir também 
aí a luta pela construção do Partido Comunista, mantendo no exér- 
cito a mais completa independência e autonomia, única forma de 
cumprir aquele objectivo e de garantir que a guerra não servirá a- 
penas para a expulsão dos lacaios fascistas da UPA/FNLA/UNITA 
e para a pequena-burguesia do MPLA tomar o poder e continuar a 
exploração e a opressão do povo, antes será um dos meios dos co- 
munistas desmascararem o Movimento Burguês, propagarem a linha 
comunista e servirem a luta pela construção do Partido Comunista, 
mobilizarem e organizarem largamente as massas para uma guerra 
efectivamente popular e para a luta mais geral pela Democracia Po - 
pular, 


4. SOBRE O DESMASCARAMENTO DO MOVIMENTO BURGUÊS 


A I Conferência concluiu que os comunistas e os revolucioná- 
rios devem lançar em todas as frentes uma ampla ofensiva ideoló- 
gica e política para o desmascaramento do Movimento Burguês ao 
nível das mais largas massas. 

E preciso explicar pacientemente a partir de todos os factos po- 
líticos, desde a incapacidade do MPLA para resolver os problemas 
do povo até à incapacidade para conduzir a guerra, desde os ca- 
sos de corrupção no seio do MPLA e dos comandantes das FAPLA 
até à incapacidade do Partido Burguês para impor a disciplina no 
exército, que tudo isso não são simples erros do MPLA ou deste 
ou daquele dirigente, antes são o reflexo da linha política burguesa 
que domina o MPLA e todos os seus dirigentes. 

Os comunistas e todos os revolucionários conscientes devem 
fazer largamente AGITAÇÃO ORAL, devem contar e revelar todos 
os casos de corrupção no seio do MPLA, todos os factos que mos- 
trem o desprezo do Movimento Burguês pelo povo e pelos comba- 
tentes, devem espalhar todos esses acontecimentos ao nível das 
camadas mais avançadas das massas e destas em geral e devem 
mostrar sempre que isso acontece porque o MPLA é um movimento 
burguês, é o Partido da burguesia em ascensão. 
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A agitação oral é no momento actual uma arma política importan- 
tíssima que os comunistas devem manejar para que o povo saiba a 
verdade, para que o povo conheça o MPLA, para que o povo trans- 
forme o apoio efectivo que hoje dá ao Partido da burguesia numa 
onda de ódio contra ele e contra a nova burguesia, numa onda de 
apoio à classe operária e ao seu Partido. 

Na luta para o desmascaramento do carácter burguês do MPLA 
deve mostrar-se sempre a necessidade da construção do Partido 
Comunista e da sua direcção na guerra e na luta. 

E importante que as camadas das massas que se vão aperce- 
bendo do carácter burguês e corrupto do MPLA, percebam a neces- 
sidade de continuar a conduzir a guerra contra a FNLA e UNITA, 
e encontrem nos comunistas os orientadores e dirigentes que sai- 
bam conduzir uma guerra efectivamente popular. 

Aos que nos dizem que desmascarar o MPLA é incorrecto por- 
que é ele agora quem dirige a guerra, nós respondemos: com esta 
direcção burguesa da guerra o povo angolano só alcançará derrotas; 
o MPLA é incapaz de conduzir uma guerra popular — e já o provou. 
(NOTA) 

Em muitas zonas do nosso país é o MPLA quem ocupa as cida- 
des e é incapaz de fazer guerrilha mobilizando, organizando e ar- 
mando os camponeses. 

Em todo o país o MPLA recusa-se a armar as populações como 
o faz no sul e no Cuanza-sul, chegando a retirar armas ao povo 


O MPLA não é capaz de ganhar esta guerra e não é culpa dos 
“comunistas que isto aconteça. É consequência da guerra burguesa 


— NOTA 


Já muito depois deste texto estar elaborado deram-se factos: que 
mostram claramente que o MPLA é incapaz de conduzir a guerra. As der- 
rotas do MPLA no Lubango e Moçamedes, em que os comandantes bur- 
gueses das FAPLA fugiram e abandonaram o povo, recusaram-se a armá- 
-lo e isto mesmo quando o MPLA tinha 10.000 armas armazenadas que 
vieram a cair nas mãos dos mercenários, são factos políticos que mos- 
tram a completa TRAIÇÃO em relação ao povo, o completo desprezo pe- 
las massas e pelos combatentes, a completa linha burguesa que domina 
o MPLA. 

Posteriormente assiste-se à retirada de Benguela muito antes desta 
estar ameaçada pelas forças invasoras. Mas o mais indignante, o que mos- 
tra a traição e o desprezo pelo povo é que a retirada de Benguela é orde- 
nada logo após a realização de um comício onde os comandantes burgue- 
ses das FAPLA disseram ao povo que iam resistir, que não saíriam da 
cidade, que iriam defender o povo. Este acto de traição é suficiente para 
o povo perceber que não pode confiar no Movimento Burguês, no Partido 
da burguesia e nos seus chefes que estão sempre dispostos e prontos a 
abandoná-lo mal chega uma situação de maior perigo. 

O povo do Lubango e Moçamedes, o povo de Benguela aprendeu com 
a sua experiência o que é a guerra burguesa e o que significa a direcção 
burguesa, 
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que o MPLA conduz. 

Também o MPLA não quer construir um efectivo Poder Popular 
nem combater a corrupção (ele fomenta-a), nem acabar com a explo- 
ração. E não é culpa dos comunistas que isto aconteça. É culpa 
da base social de classe do MPLA e da política burguesa do MPLA. 

Dizer que é necessário construir o Partido Comunista, que é 
necessário que todos os revolucionários, que todos os soldados, 
que todo o povo se una firmemente em torno da linha comunista (e 
por isso desmascarar o MPLA), não vai dividir o povo, vai uni-lo 
firmemente, não vai desarmar o povo, vai armá-lo decididamente, 
não vai fazer perder e guerra, vai antes permitir ganhá-la; não vai 
prejudicar os operários e camponeses e os sectores não corruptos 
da pequena burguesia, vai-lhes dar aquilo que efectivamente serve 
um Estado de Democracia Popular. 

E mesmo a pequena burguesia que hoje corre desvairada atrás 
dos tachos, do luxo e da corrupção, quando começar a ver as der- 
rotas acumularem-se atirando para o caixote do lixo da história a 
direcção burguesa, ou se passará para o inimigo ou aderirá à revo- 
lução e aceitará a direcção do Partido. 


5. SOBRE O OBJECTIVO ESTRATÉGICO DA LUTA 


A I8 Conferência definiu que o objectivo estratégico da luta dos 
comunistas em Angola é a realização da Revolução Democrática e 
Popular, que derrube o domínio do imperialismo e da burguesia e 
que institua um Estado de Democracia Popular. 

Só um regime de Democracia Popular dará o poder aos operários 
e camponeses, combaterá a exploração e o domínio do país pelo 
imperialismo e o social-imperialismo e porá fim à exploração do 
homem pelo homem. 


Os comunistas sabem que em determinadas circunstâncias £ preciso 
retirar, É preciso evitar um confronto decisivo com o inimigo quando este 
tem forças muito superiores, Mas os comunistas perguntam: deixar o povo 
desarmado, desorganizado, não formar mílicias populares, não organizar 
a defensiva, desarmar os poucos populares que estão armados (como o 
MPLA fez no Cuanza-Sul, em Luanda, em Benguela), convocar o povo 
para comícios e enganá-lo descaradamente, abandonar o povo indefeso à 
chacina das forças invasoras, o que é isto senão TRAIÇÃO, senão RE- 
TIRADA de burgueses em pânico e desprezo completo pelo povo? 

As lições políticas da Huíla, de Benguela e de Moçamdes (onde os 
comandantes burgueses das FAPLA fugiram para os barcos) não devem 
servir para desmoralizar-nos, antes devem servir para desmascararmos 
completamente o Movimento Burguês, para desmascararmos a guerra bur- 
guesa e levar o povo a perceber a necessidade do Partido Comunista e 
duma direcção comunista, únicos capazes de lançarem uma guerra popu- 
lar que derrote a agressão estrangeira e os mercenários da UPA/FNLA/ 

/UNITA/FLEC/ELP. 
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À classe operária e aos camponeses nenhum outro regime lhes 

pode interessar, Não lhes basta expulsar a agressão estrangeira 
para ser a nova Burguesia angolana a explorar o povo sob a capa 
de uma “Democracia Nacional” ou de um falso “Poder Popular”. 
Sem um Estado de Democracia Popular não existe qualquer poder 
popular autêntico, não existe qualquer autêntica democracia para 
o povo, nem para lá se caminha. Sem um Estado de Democracia Po- 
pular, as massas da classe operária continuam a ser exploradas nas 
fábricas ainda que estas sejam geridas agora pelos burgueses buro- 
cratas e por uma aristocracia operária de lambe-botas corrompidos. 
Sem um estado de democracia popular o campesinato continuará a 
ser explorado, não se fará qualquer reforma agrária autêntica para 
dividir as terras abandonadas e as grandes fazendas pelos campo- 
neses pobres, dando assim a terra a quem a trabalha. 

Dizer que a Democracia Popular é o objectivo estratégico de 
luta dos comunistas e dos revolucionários, da classe operária e dos 
camponeses significa que todos os objectivos tácticos que se de- 
finirem, todas as tarefas que se realizarem, devem ser sempre o- 
rientados e perspectivados no sentido da realização da Revolu- 
ção Democrática e Popular. 

Das várias classes que apoiam a luta pela Democracia Popular 
apenas a classe operária, orientada pelo seu Partido de Vanguarda | 
— o Partido Comunista —, será capaz de dirigir a luta em todas as 
fases da actual etapa e futuramente, após a tomada do poder poli- 
tico, em todo o processo de luta pela construção do Socialismo. 

A classe operária terá como aliados na luta pela Democracia 
Popular, o campesinato e os sectores não corruptos da pequena 
burguesia e dos intelectuais. 

Serão inimigos da luta pela Democracia Popular, em primeiro 
lugar, o imperialismo norte-americano e ocidental, os exércitos de 
ocupação estrangeiros e os lacaios angolanos do imperialismo nor- 
te-americano — UPA/FNLA/UNITA/FLEC. 

Mas serão também inimigos da luta pela Democracia Popular, 
o conjunto da pequena-burguesia em ascensão para burguesia ex- 
ploradora, o Partido que representa essa classe — o MPLA — e o 
social-imperialismo cujo interesse de entrar em Angola para subs- 
tituir pela sua a exploração do imperialismo americano, o MPLA 
apadrinha e defende. Este inimigo é tanto mais perigoso quanto usa 
uma demagogia populista, também afirma que luta pela Democracia 
Popular (embora faça tudo para a combater e negar) e tem implan- 
tação nas massas, 

Os comunistas e todos os revolucionários ao dirigirem a luta 
das massas contra O inimigo principal — o imperialismo norte-ame- 
ricano e seus lacaios — têm de ser capazes de desmascarar as in- 
tenções exploradoras e as actuações corruptas da nova burguesia 
do seu partido e do seu Governo, têm de ser capazes de mostrar 

t 
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que ele não é um regime efectivamente popular e não consegue der- 
rotar o imperialismo, terão de ser capazes de conquistar progres- 
sivamente o mais amplo apoio das massas e prepararem-se para com- 
bater e arrazar os interesses exploradores e a demagogia populista 
da nova burguesia e do seu partido — o MPLA. 


Ao definir como objectivo estratégico a Democracia Popular de- 
vem porém ter-se em conta os seguintes aspectos: 


1) — Não basta falar muito em Democracia Popular, apregoá- 
-la em altos gritos, para se estar a lutar efectivamente pela Demo- 
cracia Popular. Os comunistas sabem que a luta pela Democracia 
Popular passa pela definição de objectivos tácticos, que são os 
objectivos centrais da nossa luta em cada momento; 


2) — Assim, nomeadamente, os comunistas sabem que sem 
Partido Comunista não pode haver estado de Democracia Popular, 
nem qualquer Revolução Democrática e Popular, nem qualquer guer- 
ra efectivamente popular. Sem Partido Comunista os operários e os 
camponeses são necessariamente enganados pela burguesia. Por 
isso os comunistas definem como objectivo táctico central a cons- 
trução do Partido e afirmam que esse Partido tem de nascer fora do 
Movimento Burguês; 


3) — Os comunistas sabem que sem expulsar os invasores 
estrangeiros não só não se realiza qualquer Democracia Popular 
como haverá opressão e chacinas em massa. Por isso os comunis- 
tas definem como objectivo táctico imediato a sua participação 
activa e organizada na guerra contra os exércitos de ocupação es- 
trangeira; 


4) — Mas os comunistas afirmam também que não basta ex- 
pulsar a agressão para o povo ter o poder. O Movimento Burguês 
mesmo que obtivesse o poder em todo o País (o que ele aliás não 
é capaz de fazer pela sua condução burguesa da guerra), manteria 
a exploração agora em favor do social-imperialismo e da nova bur- 
guesia angolana. 

Falará é certo de uma “democracia de novo tipo” e de um par- 
tido de tipo novo, mas apenas para esconder e mascarar essa ex 
ploração de novo tipo conduzida por esta nova burguesia. 


5) — Por isso os comunistas afirmam que: 

a) — É necessário conduzir a luta contra os lacaios terroris- - 
tas do imperialismo, tendo em vista o objectivo de derrubar 
toda a exploração burguesa e criar um estado de Democracia 
Popular, 
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b) — É necessario consolidar a luta contra os lacaios do im- 
perialismo com a construção desde já — nas zonas de onde 

o agressor estrangeiro for sendo expulso — de um regime de 
verdadeira Democracia Popular, sob a direcção dos operários 

e camponeses, isto é, sob a direcção do Partido Comunista, 

que garanta a máxima democracia para o povo e para todas as | 
forças progressistas e combata a corrupção e o domínio da | 
nova burguesia, 


6) — Portanto, os comunistas distinguem-se quer dos pro- 
gressistas bem intencionados mas ingénuos que falam muito em De- 
mocracia Popular, mas não dão um passo para lutar por ela, que | 
acreditam que o Movimento Burguês lutará pela Democracia Popular; 
como dos que afirmam que a Democracia Popular é um objectivo 
para lutar mais tarde (e toda a vida dizem que é um objectivo para 
lutar mais tarde) e que até lá devemos criar um regime “nem capi- 
talista, nem socialista”, de “desenvolvimento pacífico”, de “demo- 
cracia nacional” ou “para todo o povo”, mas que na prática reali- 
zam o domínio da nova burguesia e um regime anti-popular e anti- | 
-democrático, | 


7) — Os comunistas afirmam que todos os que falam em De- | 
mocracia Nacional sob o domínio da pequena-burguesia, os que di- 
zem que não há burguesia em Angola e só há proletários e traba- 
lhadores e por isso já estamos num regime de Poder Popular (ou 
até de “Democracia Popular”?) todos esses são lacaios da nova 
burguesia, são revisionistas e social-traidores dispostos a enganar 
as massas e a serem os novos intermediários na exploração dos 
operários e camponeses pelo imperialismo e pelo social-imperia- 


lismo. 

8) — Os comunistas afirmam que para se atingir de facto a 
Democracia Popular é necessário: 

a) — Criar um verdadeiro Partido Comunista, autónomo e -in- | 


dependente do Movimento Burguês; 
b) — Que esse Partido mobilize a classe operária e as mas- 
sas populares, e as dirija na guerra contra a agressão estran- 


geira conduzida a coberto dos falsos movimentos — UPA/ 
/FNLA/UNITA; | 
c) — Que ao longo dessa guerra esse Partido desmascare o 


Movimento Burguês perante as massas, aumente progressiva 
mas seguramente a sua influência sobre as massas, construa 
uma sólida frente anti-imperialista e anti-social-imperialista 
e derrube o domínio da burguesia. 
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6. TAREFAS DOS COMUNISTAS E DOS REVOLUCIONÁRIOS 


A Conferência exorta todos os comunistas € todos os revolucio 
nários, todos os verdadeiros combatentes dedicados à luta do povo 
a desenvolverem um trabalho comunista c dentro da linha comunista. 

Assim, a Conferência aponta como tarefas fundamentais de todos 
os comunistas e de todos os revolucionários em todas as frentes 
de luta e, portanto, também no EXÉRCITO: 


a) — A Organização dos Comunistas 

Neste período devemos intensificar e alargar o trabalho organi- 
zativo comunista. Um comunista trabalha sempre mesmo quando 
isolado. 

Todos os camaradas que desejam aderir à nossa organização 
devem DESDE JÁ fazer trabalho comunista. Mesmo que estejam 
isolados durante largos períodos de tempo é preciso desenvolverem 
trabalho, é preciso criarem células comunistas, É preciso organi 
zarem grupos semi-legais de simpatizantes da linha comunista, é 
preciso construir-se uma estrutura organizativa comunista em todos 
os lados. 

As células comunistas devem reunir (pelo menos uma vez por 
semana), devem discutir profundamente a propaganda c a linha co- 
munista, devem criticá-la e fazerem análises políticas e teóricas 
da situação, devem estudar o marxismo-leninismo, devem discutir 
o problema do Partido, devem desenvolver actividade política e or- 
ganizativa dentro da linha comunista, assegurando a realização das 
directrizes que a propaganda determina e aplicando a linha geral 
a cada situação concreta, 

As células comunistas devem criar e dirigir uma ampla rede de 
grupos semi-legais de simpatizantes. Estes grupos orientados e 
dirigidos pelos comunistas devem estudar o marxismo-leninismo, 
devem aprofundar a leitura e discussão de livros marxistas impor- 
tantes; devem debater a situação política e militar; analisar e dis- 
cutir os erros do Movimento Revolucionário em Angola como o es- 
pontaneísmo, desprezo pela teoria, entrismo, etc; devem fazer api- 
tação oral contra o Movimento Burguês relatando e denunciando 
todos os factos que importem para o seu desmascaramento; devem 
distribuir a propaganda comunista sempre que ela apareça; devem 
desenvolver e dirigir movimentações contra os eiementos burgue- 
ses, corruptos c fascistas; devem tazer jornais murais e de parede 
nas fábricas, nos bairros, na. cidade c no campo; devem promover 
reuniões legais e seminários onde se discutam estas questões po- 
líticas sem no entanto se denunciarem aí perante os novos pides 
da Segurança. 

Em todo este trabalho de debate e discussão, nas reuniões le- 
gais e fora delas, é preciso inteligência e cuidado, mas ele deve 
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ser feito e os comunistas devem dirigi-lo. Só assim poderemos re- 

tirar cada vez mais as massas à influência do Movimento Burguês, | 
mobilizar novas pessoas, detectar os mais combativos e organizá- 

-los. 


b) — A Agitação Oral 

Todos os militantes devem intensificar a agitação oral contra | 
o Movimento Burguês, devem lançar uma ampla ofensiva ideológica 
e política nesse sentido e tendo em vista aquilo que se disse no 
ponto 4. 


c) — A LIGAÇÃO ÀS MASSAS e o Desenvolvimento do Trabalho 

de Massas 

Um comunista quando faz luta política deve necessariamente 
ligar-se às massas. 

Uma vanguarda comunista só o é quando está de facto ligada às 
massas e dirige o movimento de massas. 

Isolados das massas os comunistas serão derrotados. 

O desenvolvimento de um trabalho persistente e metódico de li- 
gação às massas, de conhecimento das suas necessidades e aspi- 
rações, de lançamento e direcção de movimentos de massas e fun - 
damental para forjar uma vanguarda comunista. 

Só levantando o movimento de massas, subtraindo-o à influência 
da burguesia, colocando-o sob a direcção comunista e fundindo esse 
movimento de massas com a teoria revolucionária marxista-leninis- 
ta, só assim os comunistas criam, desenvolvem e erguem a força 
material invencível que derrotará a burguesia. 

É preciso persistência, tenacidade e luta. É preciso acabar com. 
o imediatismo e o espontaneísmo. E é preciso trabalhar, trabalhar 
sempre com ânimo redobrado, com firmeza e com confiança na vitó- 
ria do marxismo-leninismo e da linha comunista. 

Todos os comunistas e todos os revolucionários devem ligar-se 
às massas, devem criar focos comunistas organizados no seio das 
camadas mais avançadas das massas, devem fazer propaganda da 
linha comunista e devem criar e desenvolver o movimento de massas 
sob a direcção da linha comunista. 

É preciso organizar os elementos avançados, é preciso que todos 
em conjunto elevemos a nossa formação política e teórica, é preci- 
so que todos aprendamos a'estudar e a conhecer profundamente o 
marxismo-leninismo, é preciso chamar a luta, organizar' e educar 
políticamente todos os destacamentos de combate. 

A prática burguesa do Partido burguês gera diariamente insatis- 
fação e descontentamento que devem levar os comunistas a encon- 
trar novas formas de desmascarar o Partido burguês, de detectar os 
elementos avançados que já se apercebem do que é o MPLA, de 
organizá-los e de lançar movimentos de massas contra a corrupção, 
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contra a prepotência e o autoritarismo, contra as arbitrariedades 
fascistas dos burgueses e corruptos que são os dirigentes do MPLA 
e os comandantes das FAPLA e isto sem nunca esquecer o com- 
bate contra a agressão estrangeira e os fantoches terroristas da 


UPA/FNLA/UNITA. 


d) — O ESTUDO DA TEORIA ea Divulgação do MARXISMO- 
-LENINISMO 

Todos os comunistas e todos os revolucionários devem empenhar- 
-se no estudo do marxismo-leninismo, 

O desprezo pela teoria é um dos erros do Movimento Revolucio- 
nário em Angola. O desprezo pela teoria suporta e faz alastrar o 
imediatismo e o espontaneísmo. 

É preciso superá-lo e já! 

Por todo o lado devemos desenvolver um esforço sério por conhe- 
cer profundamente o marxismo-leninismo, por estudar a teoria, por 
desenvolver o debate teórico e político, para aprendermos o marxis- 
mo-leninismo! 

Ao caminharmos para a construção do Partido Comunista deve- 
mos fazer um esforço conjunto e sistemático no estudo da teoria e 
no aprofundamento do debate teórico e político entre os comunis - 
tas. 

É preciso que todas as células e estruturas retirem semanalmen- 
te uma hora para o debate político e teórico (temas: o Partido, como 
a lo; o Movimento Revolucionário em Angola e seus erros, etc). 

* preciso que todos os militantes elaborem o seu plano de estu- 
dos teórico e se façam planos colectivos a nível de estruturas. 

É preciso que todos escrevam análises, escrevam sobre temas 
teóricos e políticos; é preciso desenvolver e aprender a teória, es- 
tudar a linha comunista e aplicá-la. 

É preciso interpretar todos os fenómenos políticos sob uma base 
marxista; é preciso desenvolver amplamente a nossa capacidade de 
análise e de crítica; é preciso forjar a linha política dos comunis- 
tas e a estratégia e a táctica da luta comunista. 

Todos os comunistas devem lembrar-se do ensinamento de En- 
gels: o marxismo desde que se tornou uma ciência é para ser estu- 
dado. 

Mas ao mesmo tempo que desenvolvemos um esforço no sentido 
de estudar a teória é preciso desenvolvermos um esforço no sentido 
de divulgarmos o marxismo-leninism o. 

Têm que multiplicar-se os cursos de marxismo-leninismo, tem 
que organizar-se os operários e populares mais avançados levando 
até eles os cursos, tem que intênsificar-se o debate político e o d<- 
bate teórico. 

A divulgação do marxismo-leninismo e a organização de cursos 
entre os elementos avançados do proletariado, do povo e do exérci- 
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to é uma tarefa fundamental de todos os comunistas e dos revolu- 
| cionários. 

A criação de grupos semi-legais ou clandestinos em que se es- 
tude a tcória em conjunto com os camaradas operários e populares 
que já percebem o que é o Movimento burguês e onde a par com 
isso se procure analisar a situação política e militar, traçando pers- 
pectivas para cada campo de luta é um meio importantíssimo que os 
comunistas não podem desprezar, para testarem novos quadros, para 
educarem novos combatentes e chamá-los à luta política clandesti- 
na, 


e) — O Combate ao Sectarismo 

Todos os comunistas devem combater com firmeza as tendências 
sectaristas que consistem em abandonar o trabalho nos sectores que 
ainda não são receptivos à linha comunista. Os comunistas devem 
trabalhar arduamente por conseguirem o apoio da maioria, organizar 
todos os descontentes, os democratas e anti-fascistas, mobilizan- 
do-os para a luta pelo isolamento dos reaccionários fascistas e dos 
burgueses corruptos, 

As manifestações de sectarismo revelam estreiteza e resultam da 
concepção errada de que os comunistas vivem isolados num mundo 
à parte, Pelo contrário, os comunistas é que devem isolar todos os 
defensores e propagadores da linha burguesa e, portanto, fazer tra- 
balho comunista em toda a parte para assim retirarem à influência 
do Movimento Burguês todos os descontentes que são atingido 
todos os dias pela demagogia e pelas medidas fascistas da burguc | 
sia, 


f) — O Combate ao Entrismo 
Todos os comunistas e todos os revolucionários devem continuar 
a dar um combate sem tréguas às concepções entristas que ainda se | 
revelam no seio do Movimento Revolucionário em Angola. É preciso 
interiorizar e perceber duma vez por todas que o MPLA é um movi- 
mento burguês e fascista, é o Partido da pequena-burguesia buro- 
crática em ascensão para grande burguesia exploradora. E esta a 
natureza de classe do MPLA e ela nunca será alterada. 
A demagogia que um ou outro elemento responsável do Partido 
da burguesia possa usar para tentar continuar a enganar as massas 
só poderá enganar e criar ilusões nos “revolucionários” ingénuos. 
A atitude subjectiva do presidente do MPLA ou doutro elemento fa- 
ce a um problema recente, o que possa ter saído no último comuni- 
cado do Bureau Político e as perspectivas que “parecem correctas” 
l do último discurso de fulano de tal, não vão alterar o carácter e a 
natureza de classe do MPLA, não alteram um mílimetro sequer a sua 
política ao serviço da burguesia burocrática e nacional explorado- 
ra, não vão modificar os seus métodos de acção fascista e de re- 
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pressão aos revolucionários. 

O MPLA é um Partido burguês e fascista que serve apenas a 
burguesia burocrática em ascensão. Ele reprime e continuará a re- 
primir inevitavelmente todos os revolucionários que lutma pela 
craição da organização e da linha independente da Sade operária, 

O MPLA vai tentar sufocar o Movimento Revolucionário em An- 
gola, vai procurar destruí-lo porque a isso o obriga a sua condicão 
de classe — ele é o Partido da burguesia, As suas acções tácticas 
numa ou noutra situação, as palavras demapgógicas ditas num dis- 
curso fabricado para responder a determinado problema NUNCA po- 
dem servir para alimentar novas ilusões entristas, ilusões de que é 
possível transformar por dentro o MPLA num Partido da classe ope- 
rária. Isso é entrismo, é uma TRAIÇÃO à classe operária, é cair no 
oportunismo e na ausência de princípios. 

Nós comunistas lutamos contra a invasão estrangeira, contra a 
UPA/FNLA/UNITA e amanhã, enquanto Partido Comunista, fare- 
mos alianças com o MPLA para combater a agressão estrangeira, 
Mas nunca devemos esquecer, nem por um momento que o MPLA é o 
Partido da burguesia. Só a organização independente da classe ope- 
rária pode assumir a direcção justa da guerra e lançar uma verda- 
deira guerra popular e sd assim é possível acabar com a FNLA/ 
UNITA. O MPLA é incapaz de conduzir esta guerra e uma aliança 
é possível mas apenas para combater a invasão estrangeira, porque 
para lutar efectivamente pela Democracia Popular significa lutar 
pelo derrube do Estado e do Governo da burguesia, e isto significa 
lutar pelo arrasamento do MPLA, 


g) — CONCLUSAO 

Devemos trabalhar, portanto, segundo o princípio de aplicarmos 
a DEFENSIVA ESTRATÉGICA, acumulando forças e dando “priori- 
dade ao trabalho organizativo. Devemos conservar e ampliar as 
nossas forças, evitar confrontos decisivos com o inimigo enquanto 
não formos suficientemente fortes; devemos combater o imediatismo 
e a impaciência e ir sempre acumulando forças para a luta longa e 
difícil que nos espera, 

Os comunistas são inimigos do imediatismo e do espontaneísmo 
pois estes erros levam à subordinação dos interesses estratégicos 
vistos a médio e a longo prazo aos interesses imediatos que são 
circunstanciais e passageiros. Todos os comunistas devem manter 
com firmeza como objectivo táctico central no presente período a 
luta pela construção do Partido Comunista e todos os outros objec- 
tivos tácticos se devem subordinar a este. Mas esta luta pela cons- 
trução do Partido passa não só pelo trabalho organizativo, mas 
também pela agitação oral contra o Movimento burguês e pela conti- 
nuação do trabalho de massas. A luta pela Construção do Partido 
passa pela ligação da vanguarda comunista às massas, realizando 
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no seu seio a agitação e a propaganda comunista e organizando-as 
para as tarefas da Revolução Democrática e Popular. Em todas as 
fábricas, em todos os locais de trabalho, em todo o lado onde este- 
jam as massas os comunistas devem organizar células comunistas; 
devem organizar e dirigir grupos semi-legais ou clandestinos de sim- 
patizantes democratas, antifascistas, todos os descontentes, 

Portanto o trabalho de massas e a agitação oral não devem ser 
desprezados e desprezá-los significa de facto comprometer a luta 
pela construção do Partido. 


h) — CONFIANÇA NO MARXISMO-LENINISMO E NA LINHA 
COMUNISTA — Continvemos a luta com mais ardor e energia em 
todas as frentes! 


A Conferência exorta todos os camaradas em todas as frentes 
de luta a discutirem a justeza das conclusões políticas da Confe- 
rência, da linha traçada e das tarefas enunciadas. A Conferência 
exorta todos os camaradas a aplicarem a linha geral aos seus cam- 
pos de acção específicos, a reforçarem a sua confiança no marxis- 
mo-leninismo e na linha comunista, a compreenderem que os comu- 
nistas estão a lutar contra a corrente e isso irá depurar completa- 
mente as nossas fileiras de todos os elementos vacilantes e hesi- 
tantes, o que longe de enfraquecer-nos, reforça as nossas fileiras 
deixando unidos e organizados os elementos realmente dedicados à 
luta da classe operária, firmes e confiantes na vitória do proletaria- | 
do e da linha comunista. | 


A Conferência exorta todos os camaradas em todas as frentes 
de luta a redobrarem no seu esforço, na sua coragem e dedicação, 
a combaterem firmemente o liquidacionismo e o capitulacionismo 
que se apoderam dos elementos hesitantes e vacilantes e traduzem | 
o medo e a vacilação dos pequeno-burgueses que não estão de facto 
dedicados à luta dos comunistas. 

Todos devemos pensar que a luta é longa. Nada de pressas e de 
imediatismos. Vamos caminhar devagar, com segurança e com fir- 
za, extirpando das nossas fileiras as ideias e práticas incorrectas. 

Mas caminhar devagar implica que reforçemos as nossas fileiras, 
que com a nossa linha e prática comunista saibamos honrar a glo- 
riosa tradição de luta dos comunistas de todo o mundo. | 


VIVA O MARXISMO-LENINISMO! 
EM FRENTE NA LUTA PELA CONSTRUÇÃO 
DO PARTIDO COMUNISTA! | 
A CLASSE OPERÁRIA VENCERÁ! 
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Resolução sobre q Independência 
de Angola 


Considerando: 


Que a FNLA e UNITA sempre foram movimentos a soldo do 
PR doa norte-americano e ocidental, que provaram claramente 
desde o 31 de Janeiro a todo o povo angolano o seu carácter de 
movimentos fascistas é terroristas que recorrem sistematicamente à 
repressão, à opressão, às torturas e chacinas em massa sobre o 
povo angolano; 


Que os “exércitos” da FNLA e UNITA são constituídos em 
da medida por tropas regulares do Zaire e África do Sul, por 
mercenários portugueses e outros, sob comando de mercenários e 
são armados pelos EUA e outras potências ocidentais e servem os 
interesses expansionistas zairenses e a consolidação do domínio 
da África do Sul sobre a Namíbia, visando ainda continuar a esplora- 
ção do povo angolano pelo imperialismo norte-americano e ocidental 
através da instalação em Angola de um regime de opressão terro- 
rista; 


3. Que esses exércitos estrangeiros mantêm ocupada uma parte 
do território angolano e obrigam o povo angolano ainda antes de 
Angola ascender à independência a uma guerra defensiva para sal 
vaguardar a obtenção da independência e a integridade do território; 


4. Que o povo angolano ao longo do período do Governo de Tran- 
sição, sofrendo a política fascista do Governo e as manifestações 
terroristas desses 2 pretensos “movimentos de libertação”, há mui - 
to os desmascarou e repudiou em todo o espaço nacional; 


Considerando ainda: 


. Que ao longo de vários meses, apesar dos lacaios do estran- 
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geiro chacinarem e massacrarem o povo, o MPLA deu provas de uma 
política sistematicamente capitulacionista e conciliadora, a todo o 
custo tentando fazer a “unidade nacional” com os lacaios do estran- 
geiro, chegando a participar na indigna “Semana da Unidade Nacio- 
nal”, aliás lançada e muito publicitada por um ministro seu no Go- 
verno; que esta política conciliadora e capitulacionista do MPLA 
prejudicou grandemente as massas populares e em particular o povo 
de Luanda que por causa dela foi abrigado a suportar as já chama- 
das “seis guerras de Luanda” em lugar de suportar uma apenas. 


6. Que a partir do momento em que foi lançado ao combate pela 
agrassão estrangeira, o MPLA tem sido incapaz de conduzir uma 
guerra efectivemente popular, mantém um exército afastado do povo, 
que vive à custa deste, que tem comandantes fascistas e corruptos, 
recusa a criação de verdadeiras milicias populares e arma em vez 
delas “Comitês de Defesa” e a “Organização de Defesa Popular” 
que mais não são do que destacamentos civis das Fapla que não 
estão subordinadas ao povo, tornando assim a palavra de ordem 
“Resistência Popular Generalizada” um logro para enganar o povo; 
que o MPLA conduz uma verdadeira guerra burguesa que a médio 
prazo se mostrará incapaz de conduzir à vitória a luta contra a ocu- 
pação estrangeira e acumulará sucessivas derrotas que, por sua vez, 
darão origem a novas atitudes capitulacionistas e derrotistas; | 


7. Que desde meados de Julho, o Governo do MPLA tem sido in- 
capaz de resolver cs problemas da produção e do abastecimento, 
tem sido incapaz de fazer uma verdadeira reforma agrária, de mobi- 
lizar os camponeses na ocupação e divisão das terras abandona- 
das e das grandes fazendas, nunca foi capaz de resolver os proble- 
mas da produção agrícola, tem sido incapaz de combater a falta de 
géneros, a especulação e os preços elevados, tem favorecido a as- 
censão da pequeno-burguesia angolana corrupta aos lugares deixa- 
dos vagos no Governo, no Estado, no funcionalismo, nos comandos 
do exército, na gestão das empresas, tem favorecido a concentra- 
ção do capital comercial apoiando falsas cooperativas de cantinei- 
ros em vez de dinamizar efectivas cooperativas populares, tem 
mantido os altos salários do funcionalismo, tem consentido com 
os gastos, os lucros e o estilo de vida burguês e corrupto dessa no 
va burguesia, que no fundo o MPLA representa. 


8. Que desde essa altura, ao mesmo tempo que recorre a uma de- 
magogia de apoio ao poder popular, o MPLA sabota as iniciativas 
das massas e as organizações populares, retirando-lhes todo o con- 
têudo revolucionário e fazendo delas meras correias de transmissão 
do Movimento burguês, dependentes destes e não da vontade dos 
trabalhadores e das massas populares. 
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9. Que também desde Junho o MPLA tem sistemáticamente recor- 
rido à calúnia, à intimidação, às prisões e torturas sobre todas as 
forças revolucionárias e progressistas e principalmente sobre todos 
os que defendem a Democracia Popular, sobre os que exigem o res- 
peito das mais elementares regras democráticas ce sobre todos os 
que se mostram descontentes com a corrupção e as atitudes bur- 
guesas e fascistas no seio do MPLA; 


10. Que o MPLA tem sistematicamente violado a liberdade de ex- 
pressão e informação, recorrendo à intimidação, à repressao e à proi- 
bição de jornais progressistas como aconteceu com a revista “Ango- 
la”, o jornal “4 de Fevereiro” e o jornal “Poder Popular”, que tem 
sistematicamente violado as liberdades individuais recorrendo à 
repressão, ameaças de assassinato e fuzilamento, prisões c tortu- 
ras sobre sectores descontentes no próprio scio do MPLA ce das 
FAPLA em todo o espaço nacional, como aconteceu nas revoltas 
dos soldados de Caxito e Benguela; 


Consid erando porém: 


11. Que essa política de não satisfação das necessidades do 
povo, de apoio à ascensão da pequena burguesia a burguesia explo- 
radora, de repressão dos sectores progressistas não conduziu ainda 
ao desmascaramento do MPLA perante as largas massas, até em 
virtude das vacilações e da política entrista c conciliadora de vas- 
tos sectores das forças democráticas é progressistas no interior do 
MPLA que se recusam a ver o carácter burguês, corrupto e popular- 
fascista da política do MPLA e da sua direcção, que se recusam a 
perceber que a completa falta de métodos democráticos no interior 
do MPLA e o peso nulo das massas populares nas tomadas de deci- 
são e, bem assim, a omnipresença da nova pide (a Segurança) que 
prende, tortura e controla todos os sectores do Movimento burguês, 
impedem completamente a transformação do MPLA por dentro; 


12. Que, em consequência, o povo angolano na sua maioria ainda 
se encontra iludido quanto ao carácter de classe do MPLA, aceitan- 
do-o como um movimento nacional e popular, não tendo ainda des- 
mascarado que o MPLA é o partido da pequena-burguesia burocráti- 
ca angolana em ascensão para o lugar de uma burguesia explorado- 
ra, que usa uma demagogia populista para iludir as largas massas e 
uma política popular-fascista para “conter” a luta dos revolucioná - 
rios e a tomada de consciência do povo e cada diz mais se subordi- 
na ao social-imperialismo russo; 


13. Que apesar disso, vastos sectores das massas populares e 
dos soldados já começam a aperceber-se da não resolução dos pro- 
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blemas das massas, das manobras sujas, calúnias, intimidações, au- 
toritarismo, repressão, prisões sobre os sectores progressistas, da 
corrupção e ânsia do poder que grassam no seio da pequena-burguc- 
sia do MPLA e de muitos comandantes das FAPLA, avolumando 
assim as contradições no seio do MPLA e do povo, entre os solda- 
dos e os comandantes; 


Considerando ainda: 


14. Que é absolutamente indispensável, para o desenvolvimento 
da luta da classe operária e das massas camponesas em Angola, que 
o país ascenda à independência em 11 de Novembro; 


15. Que a independência de Angola so pode, no actual momento, 
ser concedida ao Governo das zonas não ocupadas pelos exércitos 


do Zaire e da Africa do Sul; 


16. Que a independência de Angola irá conduzir à ascensão com- 
pleta da pequena-burguesia aos lugares da burguesia, abandonados 
pelos colonos em fuga, irá impôr um Governo burguês que não resol- 
verá os problemas dos operários e camponeses e se mostrará incom- 
petente para, por si só, resolver os problemas da guerra, irá agudi- 
zar as contradições de classe, irá ajudar a mostrar claramente às 
massas operárias e camponesas, aos sectores não corruptos da pe- 
quena-burguesia e dos intelectuais e às massas dos soldados o ca- 
rácter burguês, corrupto e popular-fascista do Governo do MPLA; 


17. Que, neste sentido, o Governo do MPLA (eventualmente con- 
luiado com outras forças burguesas e corruptas como a “Revolta Ac- 
tiva” e os portugueses revisionistas do P“C”P — agente declarado 
do social-imperialismo soviético) é um passo necessário e importan- 
te para o desmascaramento perante as massas populares do caracter 
de classe burguês, anti-popular e anti-democrático do MPLA; 


18. Que se criam assim melhores condições para a luta dos comu- 
nistas, que através de um sólido trabalho revolucionário quer na 
frente de combate contra a agressão estrangeira, quer no desmasca- 
râmento do carácter burguês do MPLA e do Governo, saberão levar 
às massas populares a consciência de que só dirigidas por um ver- 
dadeiro partido comunista, necessáriamente nascido fora do Movi- 
mento burguês, e baseando-se no marxismo-leninismo, será possível 
conduzir uma efectiva guerra popular que expulse as forças estran- 
geiras do nosso país e realize a Revolução Democrática e Popular 
que dê o poder aos operários e camponeses e permita dar passos 
decisivos para pôr fim à exploração do homem pelo homem. 
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A I Conferência da Organização Comunista de Angola define que 
em relação ao problema da Independência e do Governo de Angola, 
os comunistas devem defender e devem-se bater pelo seguinte pro- 
grama Imediato de Governo, que em torno dele devem desenvolver a 
sua propaganda e agitação, e que, em toda a sua acção política, 
devem desmascarar cada violação do Movimento burguês c do Gover- 
no Burguês, em relação aos. princípios deste Programa: 


1. O Governo português deve retirar-se de Angola em 11 de No- 
vembro, sendo retiradas até essa data todas as forças do seu exér- 
cito e todos os seus instrumentos de soberania; 


2. Nas zonas não ocupadas pela agressão estrangeira deve cons- 
tituir-se um Governo Transitório de Defesa Nacional que englobe 
todas as forças dispostas a lutar firmemente contra a agressão es- 
trangeira, o qual deve: , 

a) Dirigir a guerra até à expulsão completa da nossa pátria da 
agressão estrangeira. 

b) Garantir a máxima democracia para o povo € para as organi- 
zações populares e progressistas, nomeadamente garantindo a 
liberdade de expressão, de reunião, de associação e de orga- 
nizaçãode todas as forças progressistas dispostas a combater 
a agressão estrangeira durante todo o período de guezra contra 
essa agressão. 

c) Lançar as bases duma política efectivamente posta ao ser- 
viço das massas populares. 

d) Proceder a eleições livres e democráticas imediatamente a 
seguir à expulsão da agressão estrangeira, cntre todos os mo- 
vimentos e partidos, atê então constituídos e que tenham luta- 
do firmemente contra essa agressão. 


3. Nas zonas não. ocupadas pela agressão estrangeira deve cons- 
tituir-se um verdadeiro exército nacional englobando todos os ango- 
lanos e angolanas capazes de pegar em armas, subordinando-o à 
nação e não a qualquer partido ou movimento e exército esse cons- 
tituído, por um lado, por um exército regular e, por outro lado, por 


verdadeiras milícias populares que englobem todo o povo; 


- Que as forças armadas de carácter partidário sejam dissolvi- 
das e os seus efectivos integrados no exército nacional regular, 
pois que não se justificam forças armadas distintas das da nação 
independente; 


5. Que sejam extintas e rigorosamente desmanteladas quer a CPA 
quer a polícia política do MPLA (a Segurança), pois o exército regu- 
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lar e as milicias são suficientes para fazer a guerra contra a agres- 
são estrangeira e as milicias populares são suficientes para manter 
a ordem pública; 


A 1 Conferência da Organização Comunista de Angola definiu 
ainda, que em toda a sua acção política os comunistas devem mos- 
trar perante as massas populares e os soldados que 


6. O Governo, para assegurar efectivamente a completa liberdade 
de expressão e informação, para esta não ser uma simples frase «cm 
qualquer conteúdo, deve: 

a) Assegurar que nenhum elemento popular ou progressista 
pode ser perseguido, ameaçado, preso ou torturado pelas suas 
opções ou opiniões políticas, desde que nacionalistas, anti- 
fascistas, anti-terroristas e contrárias à invasão estrangeira. 
b) libertar todos os progressistas presos políticos pelo MPLA, 
e todos os militares presos por se terem rebelado contra a 
corrupção e as atitudes fascistas dos comandos das FAPLA, 
c) assegurar a completa liberdade de publicação de jornais 
por parte de quaisquer elemento, grupos ou partidos progres- 
sistas sem necessidade de se pedir qualquer alvará e sem 
necessidade de caução desde que esses jornais defendam 
firmemente a guerra contra a agressão estrangeira, 

d) reabrir imediatamente e entregar às respectivas equipas de 
redacção os jornais populares e progressistas “Revista Ango- 
lana”, “4 de Fevereiro” e “Poder Popular” recentemente fe- 


2 


chados, 
7. Que o Governo para assegurar a completa liberdade de reunião 
e associação e de organização popular e para essas liberdades não 
serem meras palavras sem qualquer conteúdo, deve: 
a) Garantir a completa liberdade de reunião de quaisquer pes- 
soas ou grupos que defendam a luta contra os fascistas garan- 
tindo que ninguém será hostilizado, caluniado, intimidado, 
ameaçado, preso ou morto por participar numa reunião, 
b) Garantir a livre criação de cooperativas e associações 
recreativas, culturais, políticas, etc. 
c) Garantir a livre constituição de Partidos Políticos, desde 
que esses partidos apoiem e participem na guerra contra a 
agressão estrangeira conduzida a coberto dos falsos movimen- 
tos nacionalistas UPA/FNLA e UNITA, pois nenhum partido 
ou movimento tem o monopólio da representação popular, nem 
tem o direito de se substituir ao povo que diz representar, 
d) Garantir que não haja qualquer repressão estatal ou priva- 
da sobre essas associações ou partidos livremente consti- 
tuídos desde que se oponham à agressão estrangeira, 
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e) Garantir a livre organização popular em Comissões Popu- 
lares de Bairro, Comissões de Trabalhadores, Frentes de 
Quimbo ou Libata, garantindo que essas organizações são 
livremente eleitas sem qualquer espécie de coacção estatal 
ou partidária, pelas Assembleias de Bairro, de trabalhadores, 
de Quimbo, etc, perante as quais são responsáveis e respon- 
dem todos os seus membros revogáveis a todo o momento. 
f) Garantir que as organizações populares discriminadas no 
ponto e) têm livre direito de se associarem entre si a nível 
de cidade, região, província e nacional e que a cada um des- 
ses níveis são elas que controlam em absoluto as organiza- 
ções do Estado e o funcionalismo, pelo que todos os funcio- 
nários são responsáveis perante essas Assembleias a nível 
local, provincial e nacional, por elas eleitos e revogados, 

| 8) Assegurar plenos poderes legislativos, electivos e de con- - 

trole sobre todo o aparelho de estado à Assembleia Nacional, 

| formada pelos delegados eleitos pelas Assembleias Popula- 
res locais e de provincia, 


8. O Governo deverá pôr em prática imediatamente uma política 
de defesa efectiva dos interesses das massas populares, nomeada- 
mente: 

a) Dinamizando e apoiando a ocupação de terras abandona- 
das e das grandes propriedades pelos camponeses pobres, 
procedendo à divisão das terras pelos camponeses, no espí- 
rito duma verdadeira reforma agrária que dê a terra a quem a 
trabalha, 
b) Imediata descida de todos os altos salários no Governo, 
no aparelho de estado, no exército e no funcionalismo público 
ao nível dos salários médios dos operários, pois não se justi- 
fica que hajam burgueses que encham as barrigas e os cofres 
enquanto o povo morre na guerra e passa fome, 
c) Pôr em prática uma imediata política de luta contra a 
corrupção a todos os níveis, começando pelo Governo e pelos 
comandos do exército, fechando todos os antros de vício, proi- 
bindo a prostituição, o alccolismo e o consumo exagerado de 
bebidas alcoólicas, combatendo todas as atitudes e hábitos 
burgueses e corruptos e assegurando métodos correctos de 
reeducação, 
d) Instituindo imediatamente senhas de racionamento que ga- 
rantam preços que os operários possam pagar, garantindo que 
toda a gente terá acesso à mesma quantidade e qualidade de 
géneros, acabando com sa discriminaçoes na base dos rendi- 
mentos ou das amizades e compadrios, 
e) Dando efectivo poder às organizações populares e pondo 
sob seu controle toda a organização da produção e distribui- 
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ção de gêneros através de cooperativas efectivamente popula» 
res. 


9, Finalmente, a Iº Conferência da Organização Comunista de 
Angola afirma que qualquer que seja a composição do Governo, ele 
será um Governo burguês, anti-democrático e anti-popular, que sob 
a capa demagógica de defesa dos operários e camponeses e do “Po- 
der Popular” violará uma a uma todas as exigências atrás feitas, 
pelo que é obrigação de todos os comunistas e de todos os revolu- 
cionários desmascararem cada uma dessas violações perante as 
massas, desmascarar a prática burguesa do Governo e do Movimen- 
to burguês e mobilizarem largamente as massas em torno de cada 
uma dessas violações, preparando as condições para assegurar a 
condução da guerra pelos comunistas o que significa o fim da guerra 
burguesa e a realização da Revolução Democrática e Popular. 


Resolução sobre q guerra contra 
q invasão estrangeira 


Considerando: 

1. Que vastas áreas do país estão ocupadas por exércitos estran- 
geiros zairenses e sul-africanos, fortemente reforçados por contin- 
gentes mercenários portugueses e outros, actuando a coberto dos 
movimentos fantoches e terroristas — FNLA e UNITA — armados 
pelo imperialismo americano e ocidental; 


2. Que as massas populares angolanas se opõem firmemente à 
ocupação de qualquer parte do território nacional pelas forças de 
opressão estrangeira; 

3. Que a partir de 11 de Novembro Angola ascenderá à indepen- 
dência e se constituirá um Governo burguês dominado pelo MPLA; 


4, Que o MPLA é um movimento nacional burguês, representante 
da pequena-burguesia burocrática em ascensão para burguesia ex- 
ploradora, cujos interesses exploradores e corruptos tentará asse- 
gurar, mantendo a exploração do povo angolano em favor do imperia- 
lismo e do social-imperialismo; 
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5. Que durante todo o período desde o 25 de Abril o MPLA ape- 
sar das chacinas e massacres perpetrados pelos terroristas da 
FNLA e UNITA contra o povo, manteve uma política capitulacionis- 
ta e conciliadora, sempre disposto a assinar acordos com os assass 
sinos do povo para tentar a todo o custo fazer a “Unidade Nacional” 
com os lacaios do imperialismo norte-americano, como o provam, 
por exemplo, a Cimeira de Nakuru e a nojenta e indigna “Semana de 
Unidade Nacional”, realizadas depois do povo de Luanda ter sido 
massacrado por 3 guerras que por esses acordos se tornaram inú- 


teis, Cimeira e Semana essas que o povo angolano claramente repu- 
diou; 


6. Que o MPLA só se resolveu a actuar quando a isso foi obriga- 
do pelas sucessivas agressões dos imperialistas e por o povo já 
não suportar mais a sua política capitulacionista; 


7. Que ao longo da actual guerra contra a invasão estrangeira 
conduzida a coberto dos falsos movimentos UPA/FNLA/UNITA/ 
FLEC, o MPLA tem conduzido uma guerra burguesa, conquistando 
cidades em, vez de mobilizar, politizar e armar o povo, mantendo um 
exército afastado do povo, com comandantes corruptos, aburguesa- 
dos e cobardes; 


8. Que, por tudo isso o MPLA não dá garantias de conduzir a 
guerra até à expulsão do nosso país dos lacaios terroristas do im- 
perialismo norte-americano, antes cairá no capitulacionismo e no 
derrotismo quando surgirem as primeiras derrotas sérias e se mos- 
trará disposto a aceitar a secessão do território; 


9. Que, mesmo que por pressão dos revolucionários e das massas 
populares,conduza a guerra até à expulsão da ocupação estrangeira 
o MPLA não garantirá uma efectiva independência nacional, antes 
subordinará o país ao domínio e expansão do social-imperialismo; 


10. Que o MPLA não garante a conquista de um regime democrá- 
tico e popular, antes actua de uma forma repressiva, popular-fascis- 
ta e controla abusivamente e prepotentemente as formas organizati- 
vas populares. 


A I Conferência da Organização Comunista de Angola, decide: 
1. Os comunistas devem participar activamente na guerra contra 
a agressão estrangeira, quer através das organizações de defesa 


popular, quer através do exército nacional; 


2. Na guerra contra a agressão estrangeira os comunistas devem 
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continuar a constituir exemplos de coragem e dedicação à luta, 
devem ser os primeiros a lançar-se ao combate e os últimos a reti- 
rar, devem distinguir-se em todas as operações militares como os 
mais dedicados no combate contra a agressão estrangeira, na defe- 
sa, mobilização e armamento do povo; 


3. Os comunistas devem dar especial atenção à actuação junto 
dos camponeses, devem mobilizá-los e politizá-los, devem consti- 
tuir verdadeiras milícias populares e devem armá-las, enquadrá-las 
e dirigi-las na luta; devem desmascarar o movimento e os comandan- 
tes burgueses que recusam armar o povo como está a acontecer, em 
Moçâmedes, Cunene, Lubango, Benguela, la Região, etc; 


4. Na guerra contra a agressão estrangeira os comunistas não 
procuram honrarias, nem postos nem promoções, rejeitam e denunci- 
am todas as atitudes autoritárias, prepotentes e corruptas dos co- 
mandantes burgueses, do Governo do Partido da burguesia e expul- 
sarão das suas próprias fileiras qualquer burguês corrupto que ne- 
las se consiga infiltrar; 


5. Os comunistas deverão apoiar firmemente a luta pela conquis- 
ta de uma verdadeira democracia popular, apoiar a construção de 
formas organizativas populares detentoras de facto de poder e de 
milicias populares, combater em todo o lado as medidas anti-popula- 
res e anti-democráticas do Governo e dos comandantes do exército, 
denunciar e combater todos os actos de autoritarismo corrupção e 
repressão às forças populares e progressistas, todas as manobras 
demagógicas e populistas; 


A I Conferência da Organização Comunista de Angola decide ain- 
da que: 


6. Participando na guerra os comunistas nunca podem perder de 
vista a defesa dos objectivos da classe operária e das massas, 
nunca podem esquecer os objectivos políticos últimos por que se 
batem, nem podem esquecer que é a política que comanda a guerra 
e não ao contrário; 


7. Nesse sentido compete aos comunistas desenvolverem e am- 
pliar campanhas de propaganda política e de esclarecimento, sobre 
o significado da guerra contra a agressão estrangeira, sobre os ob- 
jectivos imediatos e últimos da nossa luta; devem mostrar que só 
com um exército efectivamente popular, solidamente ligado às mas- 
sas, que participe na produção e nas actividades populares e colec- 
tivas é possível conduzir a vitória a guerra contra a agressão es- 
trangeira; devem mostrar que só uma política de efectivo poder po- 
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pular, que dê ao povo organizado e armado o controle de tudo (e 
subordine o exército e o Governo ao povo e não o povo ao Governo 
e ao Movimento burguês) é que se pode conduzir esta guerra à vitó- 
ria; deve mostrar-se que o nosso objectivo não é só expulsar a 
agressão estrangeira, mas acabar de fácto com a exploração do ho- 
mem pelo homem, colocando no puder a classe operária e o campesi- 
nato, destruindo o Governo da burguesia, destruindo o Estado dos 
exploradores e construindo um Estado de Democracia Popular; deve 
mostrar-se que a pequena-burguesia quando participa na luta contra 
a agressão estrangeira o faz para ascender aos lugares deixados 
vagos pela burguesia colonial e passar ela a explorar em seu bene- 
fício o povo angolano; devem mostrar que o Movimento burguês é in- 
capaz de resolver os problemas das massas e de conduzir uma guer- 
ra popular, usando para isso os exemplos concretos, divulgando e 
explicando cada manifestação concreta de corrupção, de autoritaris- 
mo, de repressão sobre o povo ou sobre os comunistas e desmasca- 
rando cada manifestação social-fascista, cada atitude anti-popular e 
anti-democrática; devem explicar que essas atitudes se devem não 

a este ou aquele camarada ou dirigente burguês, mas ao movimento 

burguês no seu conjunto e à sua linha política burguesa;devem mos- 
trar a necessidade da organização dum forte Partido Comunista que 
estude e ponha em prática a teoria marxista-leninista em íntima li- 
gação com a guerra e com a direcção das lutas de massas; devem 
mostrar a necessidade de o Partido Comunista — partido da classe 
operária angolana — dirigir a guerra e a luta pela construção do po- 
der popular; devem aproveitar cada acto concreto da política bur- 
guesa ou da guerra para mobilizar largamente as massas na luta 
pela satisfação das suas aspirações, mostrando em cada momento 
como essas aspirações só podem ser integralmente realizadas quan- 
do for derrubado o domínio da burguesia e construído um Estado de 
Democracia Popular; devem mobilizar largamente as massas e todos 
os sectores descontentes, pondo em prática uma política não sectá- 
ria; devem conduzir e organizar as massas construindo em torno da 
organização comunista uma larga frente anti-imperialista; devem dar 
prioridade nesta frente à propaganda e à organização dos quadros, 
dos simpatizantes e dos descontentes com a política burguesa do 
MPLA, e praticar a agitação no seio das massas e do exército, mo- 
bilizando-as na luta contra a agressão estrangeira e na luta contra 
o domínio da burguesia e pelo poder popular; em conclusão: os co- 
munistas devem assegurar primeiro sectorialmente e depois global- 
mente as condições de guerra contra a agressão estrangeira, ao 
mesmo tempo que mobilizam e organizam as massas, levando-as a 
assumir uma consciência comunista e a prepararem-se para derrubar 
o Governo da burguesia e a efettuar a Revolução Democrática e 
Popular; 
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8. Os comunistas devem assumir um espírito não sectário, com- 
batendo o espírito de seita e de grupo e quer na guerra, quer no tra- 
balho político em ligação com os soldados e as massas, devem fa- 
zer a sua mobilização em torno de cada insatisfação e de cada' sin- 
toma de descontentamento com a política corrupta do Movimento 
burguês e do seu governo; devem, pois, organizar e dirigir movimen- 
tações de massas, realizar reuniões, comícios e elaborar textqs de 
denúncia, sem nunca perder de vista o duplo objectivo: expulsar a 
agressão estrangeira do nosso país e derrubar a burguesia construin- 
do um estado de Democracia Popular: neste sentido os comunistas 
nunca se devem isolar das massas, antes devem estar intimamente 
ligados a elas e mobilizá-las largamente tendo em vista esses 2 ob- 
jectivos; à 


A Iº Conferência da Organização Comunista de Angola decide 
ainda: 


9. Os comunistas exigem ao Governo a criação em 11 de Novem- 
bro de um verdadeiro exército nacional, dependente da nação e não 
do Partido da burguesia, que responda efectivamente perante as 
massas em vez de as controlar e reprimir, sendo nessa data extin- 
tos os exércitos do movimento burguês e os seus efectivos inte- 
grados no exército nacional; 


10. Os comunistas participarão activamente nesse exército e na 
guerra contra a agressão estrangeira, mas não participam nem apoi- 
am o Movimento burguês — o MPLA -—, antes reafirmam a necessi- 
dade de se organizarem autonomamente e de caminhar no mais breve 
prazo para a construção do Partido Comunista, única forma de orien- 
tar políticamente e dirigir as massas populares na guerra contra a 
agressão estrangeira e na luta pela Democracia Popular. 


11. Os comunistas devem mostrar constantemente que não se es- 
quecem do objectivo imediato por que combatem — a expulsão da 
agressão estrangeira, mas devem defender sempre os seus objecti- 
vos mais gerais e mostrar que sem conquistar a Democracia Popular 
a guerra serve para muito pouco; . 


12. Porque na guerra para expulsar a agressão estrangeira é pos- 
sível unir largamente as massas, os comunistas estão dispostos a 
combater lado a lado com o Movimento burguês; 


13. Mas embora se encontrem abertos às alianças com o Movi- 
mento burguês para lutar contra a agressão estrangeira, os comunis- 
tas não são militantes do MPLA, não estão dispostos a entrar para 
esse Movimento, nem a deixarem-se confundir com ele, antes exor- 
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tam todos os verdadeiros democratas e antifascistas, todos os na- 
cionalistas honestos e não-corruptos e todo o povo angolano a des- 
mascararem a política burguesa, anti-democrática e anti-popular do 
MPLA, a perceberem que ço Movimento burguês não se transforma 
por dentro, a abandonarêmno” & arapborarem os comunistas e a sua 
organização de frente. 


14. Não se trata aqui duma atitude que divida as nossas forças; 
pelo contrário o que divide e aniquila as nossas forças é a não e- 
xistência dum Partido Comunista o que permite o domínio da polí- 
tica burguesa e a condução duma guerra burguesa com todas as suas 
consequências; 


15. Estando dispostos a aliarem-se no combate à agressão es- 
trangeira com o Movimento burguês, os comunistas mantêm a sua 
autonomia e os seus objectivos principais — a luta mais geral pela 
Democracia Popular e o Socialismo — e embora saibam que, por de- 
magogia e oportunismo, o Movimento burguês finge por vezes defen- 
der esses objectivos (embora só em palavras pois que na prática o 
negam a todo o momento), os comunistas desmascararão toda essa 
demagogia e não aderem nem se unem com esse Movimento burguês; 


16. Embora se aliem com o Movimento burguês na guerra contra 
o fascismo e o imperialismo, os comunistas sabem que que a sua 
acção será boicotada e que serão perseguidos, presos, torturados e 
assassinados pelas costas pela nova pide (a Segurança) do MPLA, 
como já tem vindo a acontecer, e por isso serão activos mas dis- 
cretos nas suas acções, actuando em geral clandestinamente, es- 
tando sempre ao lado das massas e dos soldados que os apoiam, 
denunciando todas as intimidações, perseguições, ameaças e ma- 
nobras que surjam dos representantes da burguesia (que aliás dia 
a dia se desmascara perante as massas); 


17. Na participação nos combates quando integrados no exército 
regular, os comunistas devem ter sempre o cuidado de avançar com 
camaradas de absoluta confiança, de nunca darem as costas aos 
lacaios do Movimento burguês, de terem sempre em conta que — co- 
mo já tem vindo a acontecer com comandantes e soldados progres- 
sistas — eles serão vítimas de tentativas de assassínio pelas cos- 
tas por parte de elementos da pequena-burguesia corrupta e de la- 
caios pagos por ela. 
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0713077: 


“A tarefa mais importante de um Partido realmente co- 
munista é a de se manter sempre em contacto com as mais 
largas organizações proletárias. Para chegar a isso, os 
comunistas podem e devem fazer parte. de grupos que, sem 
serem grupos do Partido, englobam grandes massas prole- 
tárias (...) 


“Em toda a acção organizadora do Partido e dos Comu- 
nistas a pedra angular deve ser posta bela organização de 
um núcleo comunista em todo o lado onde se encontram 
alguns proletários e alguns semi-proletários. Em todo O 
Soviete, em todo o Sindicato, em toda a Cooperativa, em 
toda a Oficina, em todo o Comité de Inguilinos, em toda a 
instituição onde três pessoas simpatizem com o comunis- 
mo, deve ser imediatamente organizado um núcleo comunis- 
ta. A organização comunista é o único meio que permite à 
vanguarda da classe operária atrair a si toda a classe ope- 
rária. Todos os núcleos comunistas agindo entre as orga- 
nizações politicamente neutras estão absolutamente subor- 
dinadas ao Partido no seu conjunto, seja a acção do Parti- 
do legal ou clandestina. Os núcleos comunistas devem ser 
ordenados numa estrita dependência recíproca, a estabe- 
lecer da forma mais precisa”, 


TESES E RESOLUÇÕES DO Il CONGRESSO DA 
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